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umldo _ Tempo media: Estavel.

oeasaTa
DOMU<OOS I'IIIINANI>EB DS AQllINO ,

ANO XLIX
N.O 14.525

FLORIANÓPOLIS, (QUINTA-FEIRA), 13 DE SETEMBRO DE 1962 - EDIÇAO DE HOJE ._

rimar a ft D r o vou Int�m fm�n�a [aDan�maBRASíLIA, 13 (OE) _

P�r 184 votos contra 76 à

180camera dos Deputados
aprovou na madrugada de
hoje a emenda Gustavo
Capanema, que autoriza o • .dpresidente da R'PÚbiio. a Inv"st. OSnomear um Conselho de �
Ministros, provisório em

caso de renúncia, coletiva
do Gabinete. No encami­
nhamento da votação dis­
cursaram lideres de tôdas
bancadas, ocorrendo acir­
rados debates. Na mesma
sessão, foram aprovadas as O Govêrno do Estado a. totai de 36 Km.
redações tinais de várias caba de contratar obra rc A estrada São Francls�o
materlas Que serão deba- 'dovliria de grande vulto, _ Pôrto UnIão tem um pra

!�':-::s P���a��ri�oo;d��P�ó; visando acelerar o setor ez zo de conclusão estipulado

dia da sessão matutina de !:::ea�d�e ;�::�:\:;e��� :md�603�ia:�I��1��J�:.tenSi')
��:nd:o��!�elrnaP:�I�� Q�: da atual admiinlsLraçao cn.

A firma que a.sin"u o
. tarinense. ass m consoan- , " �

:�dé��s f���:�ItU�ot�:.res� te as determmaçôes do H. competente contrato com

Presidente da Câmara Sr. oerec Ramos, serão exean. �o �:"'�:��Ec;eé r�a;������
Ranjerí Mazzllli informou tados os trabalhos de pav!

êe Terraplenagem UrbUll!
esta manhã que a emenda mentaç�o asfaltlca da f o-

secêc e Comércio S.A EM
ainda não foi encamtnha, dovla SC _ 21, São Fran

da a mêsa pela ccmtssao cisco do Sul - Põrto tjmao.

especial. Acrescentou one
trecho Rio Negrinho - Cam

270 Deputados já se en- po Alegre. 180 míthôes ce

contram Pl'VI Brasília e cruzeiros é o total do tnves.

da-se na-o hoje a chegada timento governamental nes

de mais 2a. sa obra da acentuada sigm
ncecêo eecnõmíca. Oportu­
no é lembrar que o atual

Oovêrno já vem asfaltando
a rodovia .remvtue - Sac

Francisco do Sul. com um

Milhões EUA Não Tolerariamserão
São

do Sul
União

losa com membros da Cá­
mara dos Represent.ant.es.
Indicou que por enquanto
é de natureza apenas de­

fensiva a cooperação da

União sovíéuce c de ou­

tras nações comunistas

para o fortalecimento mi­

litar de Cuba.

WASHINGTON, 12 (OE)
- O" Estados Unidos ja­
mais poderiam t o I e r a r

que Cuba se transformasse
em base militar ofensiva
esee declaração foi feita

pelo Secretário de Esb.do

na

Francisco
- Porto

n o r t e americano Dean

Rusk, numa reunião stgt-

MAIS OUTRA DAS MIL

TUCO, com sede na Guana

'sara e que venceu a C,J&·

eorrêncla administrativa
realizada no dia 25 de julho
do corrente ano. Uma non

cia pois, que confirma. Q

Que' os catannenses ja scn

tiram ee sceêjc: o tnce-e-,
se do eovê-nc Celso Ramos

em dinamizar todos os se­

tores da vida catartnense.

Se o último govêmo udenista não houvesse deixado
o Tesouro raspada, milhões e milhões de restos a pagar.

o crédito nomprernettdc e. a§ repartições atulhadas de

funclonârlos. nascidos do prmamá _. Õ governador Cel­

so Ramos, já em 1961,' teria executado seu programa de

escolarização, para dar ensino a dezenas de dezenas de

O deputado EsUvalet Pires, no Clube Caça e Tiro Dias sosuuicão do sr: De 'Marchi, milhares de criancinhas catarinenses que reclamavam

tendo ao lado o Governa- Velho. dia 9 do ccrreute. gerente do Banco do Bra- escolas. Entre as l.000 unidades do plano de 1962, o nú-

dor Celso Ra'7nos. agradece, Vêem·se, no flagrante, o sil de' Rio do Sul, que em mero entre contratadas, nonstruidag e em construção
em nome asste, o churras- dr. Ruben Bíns Silveira, -nome da Comissão Organi- ji se eleva a 800. A da foto,.pronta e em rcncronamcneo.
Co que a Comissão O/'gani· cel. Lara Ribas e sr. Her- zadora usa da palavra no situa-se em SANTANA, no município de Turvo. Amanhã.

.:úuiora da Exposição ote- melino Lr,h,ura. NO segwz· recinto da Exposição, de- tem mais. Todo dia tem mais.

�e;,e:o::ti:ah�e:o�:!!�: ��!1���1n:8�; 1to(n::x: 7;� :g�e�;. -----------

BRASíLIA, 12 (OE) _

Jâ teve inicio a sessão ex;

traordinárja u-atuüna da
Câmara Federal, convoca­

da ontem para às 10 horas
de hoje. Foi aberta pelo
deputado Aloisio Bádara.
estando presentes 35 Depu.. aeaüear-se ão, no pró- ingresso à carreira do MI-

tados. Da ordem do dia xlmo dia 17, com Inicio às on:��:ris�r��b�����sA.:P�:o�:�consta apenas a discussão 9 horas, em uma das se-

Q.& em,enda constitucional las da Faculdad,e!}e Direi" nbectoc o resultado das

trile- esbbeleee--o _o pt(l� to <la thU'te:rs1dade -d6 1Ja.Q- �:VUae:"r!"�rt:a_e
:�S�itui::: e�e�r:�: .: !�1t;�t.a.:á�o:u�.a�:;; mente designados.

terminados, segundo nor-

S t C t r I'nama, reennentete que ,O" an a "a a
rem aprovadas com pare-
cer ravoravet e sub-emen-
da da ,omi"ão especial. CruzeirosBRASíLIA, 12 (OE) - O

Continua na 2a. pág

MINISU'RIO PU'SUCO

Solicita 1,8 Bilhões de
Crédito Rural

EUA E A Questão Espac;al
utnveastdace de "HEINS",
ao afirmar que a conctcn­
era da nacâo norte ameri­
cana obsiga a tomar a

dianteira na corrida espa­
cial e acrescentou que a

paz e a segurança mun­

dial estão em jôgo.

HOUSTON, 'réxes, 12

(OE) _ Os Estados Unidos

devem fazer um esrôrçc
ousado. audáz e conse­

quente para enviar um

homem a lua. Esta decla­

ção foi feita pela Presi­

dente John Kennedy .. na

-------

...P!��!�g�e "tQ�,!!� A!'� m���!'Q�as sr

r�::�esta cidade paulls- centou que a maioria dos tor de menor i.mportância.
�a contmúa inalterada. trabalhadores compal'ece.u Informou a Policia que ret­

Aiguns setôres de ativtda- ao serviço e que o movi- na calma em Santos.

des estão paralizados des-

de as primeiras horas da

manhã. Os transportes
funcionam normalmente

apesar do movimento gre"

vista dos trabalhadores do

Serviço Municipal dos
Transportes Co;etivos. Onl­

bus e Bôndes continuam

serjo d'_rigldos por Bom·

be'lros e Soldados da Fõt­

ç,a p�lblica. Na faixa por-

Rodoviapara e
Plano de Crédito Rural

para gêneros de pr;meirf
necessidade. _
O Plano de Crédito Ru-al

encaminhado pelo oovôrnõ
do Estado prevê recursos no

montante de CrS 1.160 mL

niões. Este plano será exe

cutado pero Banco de De­

senvcivtmeuro do Estado -

BDE. que contará com a as.

slstêncla da ,.. ACARESO e

Secretaria da Agricultura.
° crédito que se prefen

de implantar serrá um cré

dilo fácIl. barato e condí:i':en
te com as necessidades (hs

cultUras. Se o Govêrno Fe

deral aprovar o Plano dtn

tro de poucos dias sera ln:

clada a sua execução OO!J
tivar se-â através do' ::ou_

menta dà produção agru_"J

'a incrementar a p-oduu­
vidade e a renda real do

homem do campo.

Solicitação -

Na forma do que dispõe
o decreto que regula a ;)._.

sistência financeira da U

niâo aós Estados. por a.in

ta dos recursos resuttanres

da nolocacão de Letras e O

brlgações 'do Tesow'o Nar-ín

nal o Governo de Santa

.rjatarína enviou ao Gcve-

no Federal solicitaçao de

crs 1,8 bilhões devldamen·

te justificada como orecet.
tua o mencionado instrll

mento legai.

Bispos Reuniram-se
em Florianópolis

o re!<uitado definitivo (!"3

trabalhos será. a seu t('J\l_

po 'competentemente G.�'1UI

g�do.
No que toca a Questao ()­

perárla. Social e Agrària, a

Conferência não deixa de

encarecer cada vez mais !'.

leitura atenta e apllcaç;,.o
das enclclicas- Rerum No

varum Quadraréslmo Ano

e' Mater et Marlstra. dos
Sumos Pontífices LeJ.o

XIII Pio XI e João XXIII,

bem como da Própria Cor:.s

tltuição Federal. sobretudo
o Titulo V - Da Ordem e=

cohômlca e social e Títu.o

VI - Da Família: da Edu.

llação e da Cultura, a qU3l
a despeito das Imperfeições
próprias- das coisas humc ..

nas, será ainda uma aas
mais perfe!tas a atuaU"a.

das .10 mundo.

maior harmonia e mútua e

fraterna cmpreengâo.
A Conferencia prolongou.

se por espaço de dois dias,
a saber, de ID a 11 inclu"L

ve do corrente, tendo sido

tratados e debatidos Os se

gulntes mais importantes a�

suntos:
1 _ 20. Concilio 60 Vati.

cano - Natureza e final\d:t

de. I nterêsse dos- fiéis pci.)
seu feliz resultado.

2 _

_ Dlreito e dever de

voto. _ Maneira de empre�

gá-lo de acôrdo com os re

clam"os da consciência.
3 _ Instruções sõbre Se

mlnári0s- e Colêgios CaL(,

IIcos.

4 - Maleticlos ideo'o!n"

cos e praticas' do Comun:s

mo. _ Praxes ilusórias 00

Esplritlsmb.

Na conformidade do eê­

non 292, do Código de Direi

Instituido O Regime De Cotas De
Produção Para Os Inspetores

Escolares E Orientadores
De Educação Física

o Governador Celso Ra- serâo pagas no mês seguin"
te ao vencido, a conta

de vE.'rba de pessoal fixo.
de registro automático

Tribunal de Contas.

to Canõrüco, reuniram se,
numa das salas do Paço Ar

quiepiscopal. sob a presiden
ela do Sr. ArcebiSpo Metro

° Oovêrno de Santa Cala

r:na, dentro do es�irl� L1Uf"

preside a assistêncla fmall

ceira da União, elabo, 0\.01

planos destinando os recur

sos ao fortalecimento Ja
infra estrutura e ao d"es�n·

volvimento da produç::J.') a

gricola de gênel'oi:> de pri·---------
m,i" n",,,idad'. r!lmnanh!lOs Objetivos - Lu _ p lIu
"b!d:!!i'::ã:'::int:':���: PrG��cu�e1. fortalecimento CfI 'I'

fra·estrutura atraves .1:.

construção do trechêl Blu

menau - Rio Hercüio ã::

rodovia Itajai _ CUr\,:;;b�
nos (SC - 23 e SC 5::1).

politano os exmos e revmos

81'S. D. F'ellclo da Cunha V'lS

concelos, D. Daniel Hostin,
D. Gregôrio warmelíng, D.

Wiison Laus Schmidt, 'O.

Afonso Niehues respectiva_
mente ArcebiSpo Coadjutor
Bis-po de Lajes. de JOlnvllle
de Chapecô, Coadjutor de

Lajes, e Mons. prel Bernar

do Peters VIgário Gera: dl'

Tubarão
•

represent.ando \)

Sr. Bispo Diocesano, 'para
tratar de' assuntos referen·

tes às suas Dioceses, tend:>
em vista, sobretudo as cir

punstânclás presentes.
Os trabalhos correra,m na.

mos acaba de instituir pa­

ra os Inspetores Escolares
e para os Orientadores de

Educação Fislca o regime
de cotas de produção. No

tllária o traba ho foi pa­

ralizado apenas parcial­
mente. Em Cuba tão a gre­
ve afeta todos os setôl'es

ela Refinaria Presidente

Bernardes. da PETRO­

BRAS, cujos operários
aderiram ao movimento

decretados pelo "FORUM"

sindical de debates. Em

tMa a baixada santlsta o

pOliciamento por soldados
da Fõrça Pública e ele­
mentos do DOPS foi refor'

çado.

Essa vantagem seri in­

cOlporada aos pl"Qventos
da aposentadoria, quando
a aposentadoria ocorrer

colÍ.! fundamento n(' artigo
94, III. Lêtra b ou c. da lei
2.293. de :;7 de fn-erciro de

1960, ou qu:mQ.) o titular

houver percebido por mais
de seIs me�rs as cotas. cal·
culando·!!' nesse caso a

importâr.cia a ser Incor­

po:ad�, na base da módla
men�... l percebida ate o

má' .imo de um ano ante­

r;)r a data da aposenta­
doria.

mês de janeiro de cada

"no o Chefe do Executivo
fixará o valor da cota de

produção, q�le cOl'fesponde·
Os ,::r�. Attiiio Fontana c

dr Renalo Ramos da SlIvn.

cnndidato ao Senado da Re

pública o primeiro e <;u

plente o segundo contint!�:n

sua campanha pelo intê"lol"
do Estado, de onde nos

vêm noticias as Irlals au<,o!
ciosas sôbre a Ir tl leira como

têm sido rece!".( JS.

rá. no máximo, ao resulta­
do da divisão da soma dos

"encimentos anuais da

classe inicial dos Inspeto­
res Escolares nela número

de c!a'sses de ensino Pri­
mirio, indusive p'lrticula­
res autorh;adas, existentes
em 31 de dezembro do
ano anterior.

"Crisantemos Pratea�os"
Basta ler-se o titulo pa· um parque de crisantemos

prateados com a finalidade.

de angariarem fundos pa­

ra a Rêde Feminina de

Combate ao Cancer de

Santa Catarina.

Como ainda no� distan­
ciamos de alguns dias des�

sa grande festa popular,
resumimo· nos em anunclá- Florianópolis, 11 de sct!'1l1
la. Em breve <;livulgaremos bro de 1962.

repo�agem la respeIto. Pela Conferência da. - PrO

Mas, estamos certos, bas- vlncla, Ecleslâstlca de Flo_
tará anunciá-la para que. rlanópoÜs
as adesões se antecipem, J\s.s

.

come é tr�1ição em FIo- n. Af'<n<;(J Nie1tues, Chac1jn
)':aoôpoJic

.. � _'.��_

,
I�II' Ih: l,a::I'.�, _ Set'rtl,jri'J

A;lresenta. QutroSstrn :\:)

suas homenagens tis Autor!
dades públicas, ,m geral,
Sempre qole no desempenho
de seu hone�..o "munu,,"

Rodovia Rio lIercilio _ Bill

menau.

A Rodovia Rio Hercr�o
Blumenau. com 67 Km de

extl;msão será execut"â'l.

pela Plano' de Metas CIo Go:.·

vÚ�o - PLAMEG. O cus
to da rodovia com as ob!':l'>

de arte especiais foi est,ma
do em CrS 646 milhoes. O

prazo estipu'ado pelo PL'A

MEG para impi'antaçáo do,

67 Km foi de 14 meses ap-o
ximadamente. As o'oras. �e

liberada a solicitação, de'.'.:'·

rão.ter início 'm {)Utubl.)
deste ano e. indadas em

dezembro de 1963.

Os trabalhad�res do ser

vico Municipal dos Trans·

p;rtes Coletivos de Santos,
aceitaram a proposta do

Prefeito. quanto a vanta­

gem salarial. Afim de por

fim a greve. Todavia até

as primeiras horas de ho­

je continuava a movimen�

tação nos circulas sindi­

cais, visand,o evitar a de­

flagração de greve gemI
que estava marcada para
a zero hora de hoje.
A Polícia Politlc.a de

Santos lnformflu esta l1'�'
nhã a imprensa que fra.:'

Cflt>SOU a grçve ()\lC dL:vl'ria

ta concluir-se que Isso é

co�aéim:s%��rt InSPiração
de mulheres - de exmas.

sras. e senhoritas de Flo­

rianópolis, que se furtam
a descansos e a dlvertl�
mentos, na organização de

uma extraordinária quer�

messe, frente à Catedral.
nas noites de 28, 29 e 30
do corrente.

Unindo o útil ao agra­
davel para os que pl'estj­

,gjarem essa -patriótica prO"'

r 1110.:��
-

:J:
conSWIlII;O

,

,-",,-�, .•.

bem como expressa a sU'l

admiração pela ordem dls
cipllna e são patriotismo
das Fõrças de Terra, Ar e

Mar, honra, orq:uiho e se·

gurança da Nação.

o programa pera hoje
prf'vê o seguinte ltinerá";o:
DIA 13 5a. rei�a P.s

9.00 horas - BOTUVERAVA
11.00 horas _ GUABIRUBA

14.00 horas - BRUSQt:E,
16.00 horas - GASP_'\�
17,00 horas - ILHOTA'
18,00 horas -:- ITA.TAI'. i)C�'
noite CABEÇUDAS
Amanhã 6a. feira - De:.:

canso' em CABEQUPAB
A 'noite _ -Reunião; DiI'c

jOl'io ITi\.JI)l· lComicio)

costas de produção estende
aos estabeleciment'ls de
ensino particulares, com ou

sem convenlo com o Es,j;a­
do. a Inspeção escolar na

forma da legislação vigen­
te para as escolas públicas,
declarando extinta a Ins­

petoria de E�cola:; Parlicu­
lares e Nacionalização do

Ensino, quando vagar o

ca.r�o de Inspetor.
Ai) ('ot<l.� de Pl'O(lU�:'i.o

Para os Inspetores Es­

colares e Oricnladorcs de

Educação Fisica que vie­

rem a Ingressar nos relo'"

pectivos quadros depois
da data da lei, o tempo de

serviço que, com a percep­
ção das cotas. lhes scrâ

exigido na aposcntadorla
para a jncorporal.'ão das
mesmas aos JXoventos ser

de 5

:0"
.-.

_Jt
�"�'�'-------�

.
..JN...f.�'..:l!'._:';";.'�'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sva p�18 anda üccid c e s e m vldo?

"':Lelfe de Colonia
e re:::O'lqulSfe S€'lJ "ncanfo natural'

Gosto de crnó.Jc.s.m _ Quad-, todos ós
sCeund.:.s quartas e sextos elo vem

Lindo !.uove. ingenuamente franco
.

os colegas se alegram. e eu me alegro também ..

... �QuQntos nodos de sonhos seu olhar COntém ..

Q I'J2,. ce seu cthcr talvez n.nçuém lhe orrcnco

G"sto de cmé.Ja, airn. _ E fica lhe tão bem
Aquele vestido ozul blusa tranco ........

v comecireaos Sociais
r

.:��U{:_�

O Pre<;idente da Con(e-defaçâo Nacio.n31 do Comérico Senhor Charles E:d�ard
Morih:. quando. era recebido. pela Pl-im'!fra Dama d" Pais, Senhora Maria 'I'erean

Goutai·�. em !!Í�u gabinete da Legrao B!asileira de Assi$�ência em Brasuja

1 - Dando nota alta ,
• ., 5 - E' realmente o eC,

beleza e elegância no Ia 1

tar da Assecíacâe de M�ji

cína. sábado úu.ma no '.lu;
-êncte Pa.ace a senh'l.'a
dr. Sergio. s-encetaccr t'Te

rezinha.

2 - Sábado próx'mo no.

clube Mampituba, na c+dar'r­
de Cric1uma n Ltcng cíuce

promoverá a parada de !,'f

gância Bangu. Concorre e.o

ao titulo M'ss Eleg:â.nt'! a�
senhoritas: zute'ce, T�"';'a

Maria, Marllda Jusva-a.

Maria Chlrle Deds M'.t":a

rnea. Valdem 'ra H�da. xru

ria c-iserae Irma, Angea
Azul? Azul e nada menos o Cor do vida que ela Maria Alda Mlr.am e ).1.1.1

sonha: tra.

" o 'd:'-� � .�.���- " ,.J.�
e b cnco.? tKanca e cOr f tua alma de Criança, 3 ---' Está movlmenta�l.] v

onde cio p ópr:o olha_se inqu etc e risonha. jovem "soc'ety. a fes,ta. r�f

Feliz. _ Nã:J tem presente tão pouca tem passo_ sábado na luxuosa resld'_;n
do.

Só o futuro; o iluzôo de uma doce esperanço
de um mundo que ainda fico oculto do outro 10_

do,
Ass: O Rei NenJ:�nho

FAZEM ANOS HOJE ont-:ffi terça feira o n!"r:l

_ sr. Arqu\medes Mon'�uL no M:trcelo, fiih:nho do Clt

lhott �a! conterrâneo dr. Dalby
_ �ra. Mar'za Amorim Ro· Ve 'ane Pereira e Sra. C.o

cia do ca�a1 dr. Newton D'

Avila (Ivone. recepção U!l�'

acontecerá com idade nJva

de LÚcinha.

4 - Muito e:o\'1ada '1 \'1

trtne da b'lutíque "Ch,:z
Mi". homrnB'I'em ao de"!'"

realizado onttm nns salô"3
do Que·én('ia pa'aee, BI'A

zillan Nature.

15 crttnutmos i'-'.J'1I

:��d�' l��;'a�:tac;�e'al:;��"t S�. 'SILVIú SANTOS

dade Luxuosas barracas �r Encontra-se nesta cidade,
tl�ticamente decoradas no este nosso- prezado amigo
local Pl'aça 15 de Novem'ln sr. Silvio Santos, procecicr.·
fazem a testa promov'da te de CapinzaJ, onde é che­

pela Rede Feminina C::m. fe do P. S. D. o industrial,
tra o Cancer, que terá f'.· para que:n o "O ESTADO".

mo pa�ronr.:� a exma senh

I
envi� seus cumprim(mtos e

ra Edith Gama Ramos. deseja lanfla permanencla
_ ne':ta cid�de.

16 - FotografaI< e Re:;l-'l f

t2� da Revista O Cr'uzei!'p C C b',m no", ,"Iad" ,oomp; omo om ater
nhando o "Crm�clro de i\�

O C
.

doe,", 1J'O,Wan Notu"." omumsmo
--o Não se combate o com\l

nismo com chanfalhos po·
lIclals nem lhe ccrcand'J a

Jlberdade. Combate .�e Si�l\
,píesmcnte I'oubanrl(\olhe os

pretextos para :l.g'lLar.
E' pl'ocu'l'nndo sUs.tar a nJ

ta de custo de v:da; p :"ssp
gurando trabalho dign() e

compensaria,· aus poO!'(':i; c

diminuindQ o c-�cesso d" ri

queza em fav()l' de (')(r.eso;:J
de pobreza; é es,pe!hax ;:)

bem estar geral.
Mas tudo isso, só OS OO!'ls

g:JVel'nos ° podem reali:>':\I.
Façamos, estão, bons. 'l'OY,'r'
nQ,;. e'egendO s"mente Os
democratas. os hone.<;tos d!!
propós'tos t'lS determinadús
a trabalhar alijando a !:o;co
ria composta de demagagc;.;>
oportunistas e cor.uoto,,'
bem como .'Ie que pl'ecoll! '.
zam s�luõçe<; a eu�to da 1::Cs
sa ilberdade, cominem se
cama. .�e do.ninem.
Tentl"m0S. a �imeira Jrar.

de experiência a sete de ou
tubro.

[AÇÃO DEMOCRATJCA
POPUL.4.R)

nobtcmo para Ci.'rtss pe .• <;J

as até nce bem. Quando s e

trata doe alto gabarite tu

do é mu.tc bonito ....

12 - Am:l!',hã comet.t-i­

ret a mov-nen-ece rf'�t;l

d,)� Dez Famosas manjqun.'
a!lresE'nt,3.n::io O C'UZé'-!'v
dr. m'd:t", êraattían Nm.r

re·'.6 _ O simpático ('<,'::-1

Barry Patrick Lymde esc-c

setee'cnenco conv:dados pa

ra um jantar ame-Jean-i

em sua resíôencta.

13 - Os meus agradeci
ment-is a Dteeçãc do elut?

�:�i��!e�����·a�,u:.2:e a�,�i
v'ou.'i � Em grandes at've+t

rles a Dj.recâ1> do Hcte, R{,V
et para nsvo restauran'«, 14 - N')'i!!'as co Rio '1-'�

a ser brevemente Inaugura conta de que as' festas dos

do Dez brotos Elegantes �,Ws'�
ano serão -ea'Izadag eó

B - Circulando em Bel] mente depOis das eletçúas
rrcneoute o e'egante r::r

Pü uI aauer Filho U':l1 ,i]�

�_�da ,à.b.a�a�Ol,�'
mica de- Sta Citar�n:l.

A elE'gante senh 'I':Tl

Yara Pedrosa que eir"'ul3.

pela Guangbara deve! ....• (;h.�
Irar amanhã a n'Jssa �!d::

d,.

10 Na Ita::a."a at�·�

Norma Bengel tentou �u!

cid:o.

11 De viagem !}la�t'1.'t;t

r�nda Ganzo Pereira. p?�a 8:\0 P".... h) o sel'1';(Ir

t:�D�:\��, �:;�;nh��. L��;.l� F_l·�_"_"'i_SC& GI·jJ:O.

RiC!l:ni(} Verane e e�po<;.a d

_ sr. Herlberto Boohll"�
_ Sl'. S:dney Silva

- Sr. João Cadcrnuto
__ St'''Armando Mll'osws.�i Geny Meiei:o'i Ve�anf', r

- sr 'Alvaro Flores sidentes na capital gaú'::::l::.
_ srta. Mel Oulmar8r"
Bom VISTTANTE
_ sr. Raul Ca'das Fliho Vindo de põrto AleQ;"r,
_ sr. Adolfo S. veira de onde �e"'!e no III Exerelto

Souza (F.RFc'?l tn�:mtra �e ne·�'\

- 5r�a.H elena E. Sar.");: cap tal em visita aos :::eu'

_ srta Aracy Lopes ram'lia�'es -o no""o pres'ljo
_ srta Maria Reis Dulr1! cOl1tz.rãneo Majo!' dr Lu

c:o RlcaI'do Verane que ve:o

BATISADO f!:(,'Jm?anhad., de sua eXIll:;

Foi levado a pia 1)'llir"'l.1 r:me deOe;?'TJo� feliz pe'··

n'l C?t.edral Metropollt,.;;,) manen�!a em n�",<:. c',I:l:':,.

IAS DROGARlAS

SR. JORGE CECHINEL

DO município de C:lsclt.­
ma, chegou ante", à n'J�sa

capital e�te n',,;'o amigo

sr. Jorge Cech·"f'l. Pdesl­
dt"n'" d,)- Partld,. Sxial De

mocrático e Inf!ue:Jte p 'li
Uco naquele mnnicipio e no

município de Morr'J da FI.

mat;a e im;nl'tam'e ind:1S
ir!ll !'l:l m'la sur d:> J!:;:tad'l

A S. S. os nosso� cump.•
mentos.

Rcnresentoçõo de p:-odutos universalmente

ccnhecidos poro cabtlo e cOuro cabelUdO.

LI'.NE CCS:<1E'T ::;-18 DO BRASI:" �.. TDA., sed'ada no Estad.o da. Guanaofl-n

2 uma d!ls a!Jjad3.�:ia ''Lla::, C).<1l12t C Co." (Oko!ahoma USA;. prOCl,lta man
-

ter entend;mento m�-;.::>·o '1: '_Ima DRO GARIA conceituada para representft ,a

Ineste' Estado Wn1'J DE!'OS'TA'RIOS t:xclusivos elos métDdos e prodtltos I,.ANE

!lara ag afecçctS cios cn:H!!Os e couro cabe;udo. '

.

Os métcjo� c p:::>dutr<; c'enti!!cos da LANE CAMPANY são unlversalment�, cOnl)!' Ic:dos e cons.!l.g�ados na eliminação completa da càf;pa, coceira, queda de cabe'o,
seborreia e outro') dls�ú.rb·os capilara,;; falopéciasl que levam a CALVI'CIE Irrem.:-.

d:áveL os métodos e produtos LANE ;;:10 aplicados de acôrdo com determlnact:..s I

prescrições dos ,tr1cologlstas do Lfu�E RESEARCH SERVICE e fórmulas elabora

das nos laboratórios associados J & H. Chemical Company (Oklahoma, 'USA I Imanipuladas e produzidas por nós' no Bra sil .sOb li;ença especial. Encaminhe, hOJe
mesmo, sua P:'oposta pa,a o Diret,,, EY.�cutJ�� da LANE COSME'TICOS DO SRA. I

������,:U',::t�:�:n::: : ::�:d:�o�::::i::':edl:: d:A::�:::::, :õ:'�T:N::: j'grama DOME'STICO INDIVIDUAL para cUldado dos cabelos e couro cabelud(l

consagradas por milhares de clientes em todo o territÓrio nacional.
•

LANE COSMtTICOS DO BRASIL LTDA.
,

I

I
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\43 DIAS 43 RUAS ILUMINADAS

As fotos acima são das ruas RedllHwdo COJ-reia e Castro
Alt'e�, ilumi1�adas dias 11 e 12 respecavame1�te. ' pela
promoção da ELFT A de iluminar 100 Tuas em 100 dias.

IVONETE
Antiga Cabelereira do salão Margarete voJtou a tra­

balhar na sua profissão em sua residência a rua Santa
Luzia n. 265 no Estreito, quem desce à Mercedes Benz.

Permanente - Cortes - Penteados AlIzamentos _

QuenLes - e - Frios!
P'ref'OS mt'irl1rm; :'I1'l seu Alcn.ncc

Agradece a Preferência .,,�-

.

Inalterável padrão de qualidade

-._.

Sempre, Em 1847 ou em 1962, No Brasil ou em outros países, o

excepcional padrão de qualidade ê e sempre foi uma característica
da Síemens. Padrão de qualidade que é constantemente elevado.
Através de pesq.uisas. Da introdução de no'Ias métodos e novas técnicas.
Do constante aperfeiçoamento dos produtos. Por tudo isso, é quo se

pode confiar_sempre_na linha de aparelhos de' comando e prolação
da Siemens, ruervms DIAZED - Para correntes de 2 a 200 A. São
fáceis de substituir e à prova de choque. CONTACTORES SIEMENS �

Têm funcionamento perfeito e seguro, Contactos de praia, acionados

por mecanismo especial, garantem longa Vida a êsses conlactores.

'SOTONEIRA BLINDADA tipo BC/f2 - Destina-se ao comando à
distância de todos os tipos de contactares Srernens. Para correntes
alternadas até 10 A em SOO V. Contactos de prata garantem ligacões
perfeitas. TOMADAS BLINDADAS - Destinam-se principalmente à ms­

tatação em ambientes poeirentos e de serviço pesado, para correntes
até 100 A: SEGURANÇA DIAZED - Interrompe por completo qualquer
curto circuito. À prova de choques, Apenas o fusrve! é substituido

quando queimado: a lampa é de uso permanente,
.

SIEMENS DO BRASIL - COMPANHIA DE ELETRICIDADE
� maior e a mais experiente organiução de eletrolócnica do Bresl!

Rua Pedro Américo, 32 _ do 10? ao 22? andar - SÃO PAULO
'=l",,�iljll Rio d. Janeiro· Porto Alegre· Recife Belo )-jorj1."o:� CUl'ltitv

OI?UJJO .a.o
R GENERAL BITTENCOURT_CALÇAMENTO

Desde G�e aquela ruo existe nunca foí calçado.
Ontem pela manhã terminou o calçamento des

de o esquino da R. Fernando Máchado até o fim cio
Gcne�d BittencOurt.

.
Em todo a extenção do referido ruo só dois pró,

dios velhos, estôo foro de alinhamento e já condeno _

dos.
Faz peno ver aqueles velhos prédios ::lindo de pé
Dcr�ub.Jdos nô? haverá mais problerr,os.
r: Exatori"lrn'tB :) que espere:; ::;. c:dode

TRESENTOS CRUZEIROS NUM MINUTO FOi Iluun_
to custou uma p('quenina corrido cip um aut'lm6veJ
d�,Dorta do Oscar Poloce Hotel até á Estaçõo Rodo_
VJorJa

Um minuto apenas
O casal que fez o

·

... longa viagem protestOu.
FiCou nisso mesmo, mos assim também não.

E com forasteiros
'.

.

PROBLEMA D1FtCJL O trônsito nesta Copitole assu':lto QU:: parece não ter mais 90lução.
.

Dia adIa. cresce, aumento consideràvC!lmentt:.o nUt:,e"o de automaveis e não hã mais lugar puro
estaclona�ento Os caminhões de cargo atracavam
as e esqUInas

Carros param até nas calçados
E c_ludndo chego {J dia de ferro no Mercado oú

blico, nlnguem mais se entende. �rque surgem cDr:
roças e- (Q'!'ret(!s .oor I'ooos os lodfls e o confusão é 9P.
rol. Um ...e,dade�,o cãos.

F(ln-k.nMHs e mais fonfonodos. 'protestos, 0r>r_
tos �s qua"dos uma barafunda dos diabos e COn)('
resultado. tudo engavetado.

A Cidade c,resce vertiqinosamente. Muitos, ruos
estreitos e o problema cada vez mais difícil e com

promessa de ficaL' ainda mais emaranhado.
Por i5S0. no hora do aperto, quando tudo "!Ti:J

confusõ? d�zia um chouffeur paro um cq.lego qut
suava no direção do corro paro sofor_se: "Sai des�
Joõo.

r: o (lJP digo também dirigindo_me á Inspetodll
de Trônsito' t. '!f

CâlMri AnrovolI Onlem
Continuação da la. pago
Deputado Clemens Sam­

paio de PTB da Bahia,
ativo membro da comissão

especial incumbida de dar

parecer ii emenda Gusta­

Vo
.

Capanema, aprovada
esta madrugada. falou à SAO PAULO, 12 (OE) -

reportgem esta manhã: O Embarcarão na manhã de
Parlamentar bahiano rnsse hoje em Congônhas vários

que emenda constitucional parlamentares com destino

aprovada não complem.f'Dta à Brasilla, encont�ndo"'se
a organização do sistema entre êles o Senador Mou"

parlamentar vigente. Adian ra. Andrade, Presidente do

trm que os .�Ilb-.�cr.l'ctir!oi; Srnrl,�O c do Cnrl�Fés()
respondem pelo exped�ente .

Nacional. O parlameptar
\

das pastas atê a aprovação
de no1'o conselho de Mi­

nistros, parece claro que
não haverá Minl�ll'os pro­
visórios em caso de re­

núncia. ,

julga de ,.;uma lmportàJl­
cia o desenvo.lvimente fias
atividades po}itlcas e p�
la.mentares no dia de hOje
vist(l haver em Brasma

numero de Depu'adoSl para
votar decisões Iegislati.a.s

e tambem po�e O ciclo
da crise atinge ao seu eU"
ma. O Sr .. MOtll'a ADdradt
disse acre.djtar em 01.

solução honrosa ..ra a

crise, tendo acen'� !lU
(!.�t:t tl'::l.b::iTh:,mdo
sentido_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(De uma Mãe a seu
fil1l0J

demo a imensa onda hum,a.
na de homens, crtancas ve

lhos que fogem da .míssérta
dos maus tratos, do inco�
Iõrto e, sobretudo, porque
são privados de que o ho
mem tem de-mala sagrado:
a liberdade.
O que lá moram não po

dem fazer tudo que querem
ou desejam. Não conseguem
vosttr-se como. ,gO!�tarlam
porque há uma falta enor­

me de vest1Ulrlnll e caron­
elos. E o qnr- extste SHO ,t'.
elO!! do mesmo mnlrte e (-(>1.
tio, numa ilJunldadf! na­
drão, verdadeiro uniforme.
MAS. vr-j' bem, só o proletá
rio é r-.rc assim se veste,

imperialistas. Ora, meu f:.

lho, si no paralso comunis­
ta todos são iguais, porque
então uma minoria previ­
leglada pôde ter tudo, de
bom e do melhor e, uma

maioria absoluta é sorreco
rn, passa privações? Esta
em profundo desacôrdo com
a sua tristemente célebre
doutrina só ospecmcaoe
para a crasso proletária, a
triste e sofredora classe pro
lel.árla.
Ainda há bem pouco tem

po 1l111:\ comissão brnsíteírn

��.��,�g�n:i�:r��ta�:�:��� :
triste uniformidade do vos
ruartn do povo e multo prtn
clll!l.hnf'n!.f' rtn V('.'I!.(' fpmini
na. E mats espantados Cita
mm rnmnrto Ilbord:tdos ro­
rntu Jlf'lo modesto homem
(IUf' palmllh:t a 1'11!"!., que.
tentando fazer-se compre­
ender, mcstmvn que quo
queriam comprar as roupas.

'

calÇ1ldC". e 'até camisas dos
no .sos remediados enge­
y oerros ...

mo,� na Quantidade que qui
serenos e que bem deseja­
mos! Que podemos nos far
tal' e regalar e, ainda na

medida de nossa vontade
convidar a nossa mesa a

quem bem enten-lermas ..

Comemos bastante OU' pau
co, mas sempre sobra, gra­
ças a Deusl, para repartir
com outrem! Isto, meu r.

lho, isto é que é uma terra

bendita, uma terra de total
e absoluta liberdade!
Comenta-se que, si a feo

me lá é tanta, então por­
que as fotos mostram o po
vo russo em geral gordo?
E nós, brasileiros, cuc te­
mos alimentacão variada e

forte, méxíma liberdade na

compra dos generos nllmen
tidos e, no entanto. semos

UIIl povo de estatura ml'dia
I a. geralmente maerns.
ôordurn nem magreza são
documentos ..

1,'eu rt'ho, a verdâdeira
ccmccracta. a que serve de

exemplo ao mundo inteiro
é a democracta . braslleu-a
Nunca te esqueças distei! E

si pela palavra e pelo voto

ainda nada podes fazer,
então, meu filho, ajuda o

nosso Brasil pelas omcões.
Que Deus ama os .pequnnl­
nos e deles atende sempre
Os pedidos. E' ríecessárto

que, dum geito ou doutro
asseguremos para nós e pu
ra nessa descendentes a li­

berdade que sempre usr.

fruimos _ gragas a Deus!,
em nossa bem amada Pá·

tria, onde temos firmado.'
nassos, direito� politicas, dp.

cidadãos; onde podemos
ter a religião desejada; nos

facultam uniões com qual­
quer raça sem olhar, slquer
a cõr! Podemos viajar de
cá para lá, nossos filhos

podem estudar na escola de

sejada, decidimos sôbre nos

sa moradia. Tudo tão diver
so, viceralmente diverso do

prepalado paraíso comunis·

ta! E, acima de tudo. meu

filho, vivemos nós numa

terra em que o Homem.

criado a imagem e seme·

lhança de 'Deus tem o direi

to constituido de viver c,·

mo Homem e jamais como

simples Máquina do Esta­

do, que só é contado como

braço Qt:e trabalha e nunca

como cérebro que pensa I

Aqui, praza Deus!, temos o

livre arbltrío. a mola pre

pulsera que nos guia pela
nossa vontade!.

Uma grande responsabi­
lidade está em �ossas
mãos: a continuação do

rep;'lmem democrático e es­

colha dos homens que se­

rão o esteiO dêste regime,
sabendo-o fldalgamente a­

verso ao comunismo trai·

dor, a Ideologia vermelha

estrangula e' abafa Os nn­

sf'los do Homem que dese­

ja varrer da face da Term

a Deus e colocar no seu lu

gar a Máquina, simbolo de

SU'l Idolatria.
Sob o céu do Cruzeiro,

ouse fazer um plá!!:lp, meu

filho, usando o chamado

do Exército Brasileiro:

"POVO, ALERTA!"

E o povo responde:
"A DEMOCRACIA ALER­

TA ESTA!
(AÇAO DEMOCRÁTICA

POPULAR)

mftoe("! "PLno TAOI I RDH

(Transçrlto do "Co:­

reia da Manhã" de 21-r·32)

Olhando uma reVista que
trazia fotos do trIste muro
e da cerca de arame farpA.
do que limitam a llberdn­
de do setor oriental de Bel'
11m, mel! filho de dez anos
bem mostrando a ar:lIi(lad'�
da crtnncn atu!"!.1 que tnm­
ném vtve a fLn�(I.�Lnl unrvcr
sal, pel'g'unt;Oll"me:

- PorQue !"!.s tropas dn
ONU, do lado ele Indo de r{!,
também não bof.run SOlcl.��
cios no limltr CIAil duns DPr
11m? RI'R msts dll"f'II.t'l IRt.o!

- P:ll·!"!. que, l\lf'n filho.
respnnrtt. AfllIcl!"!. trlst,(' I'{>':
rn 1]11(' ...eparn mUR rlnfl'le
em duns só aperta n ltber­
dade no lado eomuntsta.
Ró esti'lo pr(' ...o." os 1"1'1 ln-
1ft, Parn que rl'rra, soldf1l10s
armados e COl'(.'!"!. brutn do
lado de cõ. se nlnguc\m. ou
peloS m- .10." lima pcnnona
mino ri' quer ser comunis­
ta?

pois no regtme cornuntsta
que exatta a Imraldndc fie
cln..'I.qps. que usa o slognbl
-urn por todos, todos

'

wr
11m," neste regime, existe
uma classe prrvllegiada'.,�a
nntn da sociedade - corno
tão burguesmente dtecmos
nós, os democrõtas, e ;\Í já
vemos que existe; e mutto

prorundnmete, umn dl.fer{ln
ca dfo f'lnsfl('.� que nós, gra­
ças a Deus, J;1ÜO conh('c�­
mos! t'ltes prevílégtn.Ios do
pm-tldo comunjsta -aabem
perfeitamente escolher ue­
los ultimas fig�rínos, rrêo
só russos, mas também 'e

multo especialmente oi' da
alta costura Iranceea.' tta­
uenn.: Náo escondem 'seu
gasto pelos belos e, caros·te
cidos e são fregues,es di:L.,
vrandes casas de modas 110

paizes, por êle� chama�s

E, si nteuõrn do lado de
cá, do lado eh c\('mo('rarla,
dcscj!"!.r passar pru-n o lado
comunista. tem 1,lvrc pns­
sngr'm COl'n,) vcrdndcil'Os ho
mnns livres, não prcetsnn­
do ruür como escravos, na
rn alcançarem o lado ver

melho. 'E são bem poucos.
meu filho, muitos reduaí-

_ dos Os que estão na liberda
de e desejam ir para o r-a­

Ilveira!. A -cerca ele nnme

farpado, o muro a�ora du­

plo são para deter, si po·

Este ponto do vestuário
não é, atinai, o elemento
essencial para se vtver..
Quando não tem roupas no

vas, reformam-se e remen­
dam-se as velhas. Mas, ali
mentecão tem de ser adqul
rida ou mesmo esmolada.
porque sem ela, não podere
mos sobreviver. Lá no para!
so comunista o raclonamen
to é letal. E não somos nós
Os democrãtas que inver:
tamos isto! São dados for
necidos por estatísticas (_
ficials! Só falam em gra­
mas, miseras gramas por
semanas ou mês... E este
feroz racionamento já é
feito também em Cuba,
multo mais perto de nós,
onde a foice e o martelo
pretendem Imperar, fazen"
do brecha para entrar no

continente americano. Nós
aqui, neste nosso bendHo
Brasil, reclamamos quan­
do a falta de arroz e carne

e feijão e açucaro Parece
u,m fim 'cio mundo (! cheg'\­
se até a falar em revolução.
A palavra desaforo é gran­
demente usada contra os

poderes publicas. Ah. meu

filho, como desconhecemos.
apezar de nel:t. viver, como
nem damos vali)r a no�sa

rica e S:lgrada liberdade!
Nós aqui falamos aos qua
tl'O ventos sem recio de dar
nossa oPinião e pOde-se até
fa?:f'r seu comicionismo que
naela nos alinge. E si estl­
veSSf'mo,,, atrnz da cortina
de ferro? do hediondo mu­

ro e dc [l,l'ame fal'pado? Aí
de (Inem flz('ssr qU.1.1flllcr
rrn.�lll'A. no govêrno! Aliom
de conheccr o fnntnsmas
esqllclétleQo da fome !1r-!0
r!lrlonamento de$crimlnn­
do

. sómente para a r.lnssp
prelotárl;1 naturalmente! _

ainda tf'riAmOS de sobm um

proresso rápido e sumario
como jli em Cuba estão u­

sando) uma prisão de tft­
balho for(':tdos um nOs
mlllt("!� r!lmpo.� de conren­

tmção que por lã existem
em quantidade, gelando no­
rjgõr slherlnno no parai'lo
vermelho f', quem sabe, alé
um fuzilamento!

Agora me diga. filho,
quando é que nós, brnsilel­
ros, poderia:mos adaptar
nos a ê.�te regime, nós quP
temo.� e usado a Inteira I­

berdade? Nós, que compra·

Esta li uma receita aprovada pela Cozinha Royal. Proue est�. delícia com Chá Tender LC(lJ

Diferente ... Nutritivo... Delíctoso t.

pAOCABOCLO
ESf/tmjn:

2 1/2 xíc. de fa'l'iTllw de trigo
3/4 xic. de lígua mor1la

1 coth. (sopa) + 1 colho

(clirí) de Fermento Sêco
Fleiscllmann 011 2 tablctes de
Fermento Fleiscllmann

1I1a"I(':
1 2/3 xíc. de fatinha de trigo
1/4 xic. de rapadura
2 1/2 colh. (sopa) de me!

1112 colho (chá) de saL
3 colho (sopa) de gordura
3 colh. (sopa) de âglla

Coloque 3/4 de xtc. de água morna l}uma vasilha e junte o

fermento. Deixe repousar 10 minutos. Misture bem e adicione

2 1/2 xic. de farinha de trigo. Amasse até ligar bem e deixe

fermentar por 2 horas, aproximadamente, em vasilha c'oberta,
fora de corrente de ar. Adicione todos os outros ingredientes
restantes e amasse novamente muito bem, ligando tudo pera
obter u'a massa fina e lisa e llem homogênea. Faça uma bola

e deixe descansar 10 mim.�os. Divida a massa ao meio e faça
2 pães grandes. A�rume-os em tabuleiros untados e deixe

crescer por mais ou menos 1 hora. Asse em forno moderado,

du�ante 25 minuto�.
Na Grande - Vendã

do Lar FERMENTO SÊCO
fflEISCHMANN

peça (i D. Mar'a Slh;ciTa, Cai>:" Pos­

lal, ll?' _ Dcpto. FSD_f, Rio dc Ja­

nclro, o folhclo "Con�elllOs Oteis"
sôt>Tc <.> FermcutoSêCo FI(lfschma>l".

Ensaios "de crítica Literá: fi
Nêstes simples ensaias

temos procurado expender
conseitos realistas a propó
sito das obras que nos vêm
às mãos, gentilmente en­

viados pelos seus auto­

res, ou de qualquer ou­

tro mrdo adquiridas -

que é conveniente esciare-

rio do Alto, veio à Terra the já chamava de aflnida
depois de Jesus!" de eletiva. O homem de

Segm -.e depois a lista de gênio, um Castro Alves, PQr
todos os biografados que exemplo, é por si mesmo no

foram grandes vultos da tável na elevação de suas

Humanidade e do Espjritis Idéias, tendo o seu mérito

mo, a começar por Alberto próprio na prolação das

ouerer, a quem dedica ape mesmas: o que ocorre é
nas página e melo e a ter- que ele, emit,ndt"ls, entre
minad pelo nosso grande em sintonização com espi"
Castro Alves a cuja mem(· ritos afIns que ainda mais
ria consagra, com tôda pro o estimulam: Isto sim, nas

priedade, 37 páginas de seu suas produções. Certamente
alentado colume, páginas por êsse motivo é que Cal"

que assim vão sendo distri- tro Alves, antes de encon­

bUidas, parcamente para trar o Chico Xavie�' para
uns, larg8l:nente para Dl -

nos ofertar originais produ
tros, como e natural e per ções do seu e�tro, pedia um

feitamente justificável. cérebro para poder exter­
Estamos Inteiramente de nar suas Idéias. como nos

Duas obras, saidas quase ������oc��ve�,il����en:eut�,�� ��I��::��s�::U;�'�en��
�� :Oe:��d!:mP:o:�o��bl!�� rápida existência de apenas I espirita que desfruta de ex_

zem valiosos subsidias blo- :roan:�� f:i��:o �:Sl��e: :!:�� C�;sc;!��Vecl.po� um

��!f�:�e� ���:�t::I�eg::� brou com a portentosa ltlZ Nunca, realmente, esta·

encontrados, nas páginas �a���iC�:s��ra�!O'seupe:- :��o� ���n��I�:�I�lto (��::
da Histór:i:it��o:m det:t���: tro, pela grandioslrl.ade de que há um gênero de prc'

suas idéias e pelo seu gran va que consiste em supôr-

"GRANDES CIMINOSOS �:r���u! ��ma:�:v��e ed! ��toa�o��l!a�e�!�e:�á�lo�s��
�!b�:S����I:';es�eelt�arl�Sa berço". fim de que êle se compene

��2:��o�1�'�;:b�:��:�:; ��:t�n':�:J:, '�:�:��f�:: ��,:,v;��;:s::,::;:'�::::
páginas se contém; e �s r::�:\t�iOdgerai����, :���l: �:��.) .c��;�a�le eo:I��iSS��

derandcO)s sempre como no com outros Irmãos, é a

médiuns, ao passo que, re- nossa felicidade, a qual vai

latlvamente a Castro Alves, se elevando �té que nos sco

essa maneira de condlclco 'ja possível atingir a supre
ma felicidade de vibrar

esclarecedor e útiL Pedl­
mo�-lhe que nos permitn !"IS

sjnalar uma certa omissão
de sua parte a respeito da

estrutura de nossa Exegél­
ca da Divina Comédia. PI'e
feríamos que omitlssc I)

nosso nome na lista blbllo·

grá ti:;:a à omissão que d(.

sej:l-mos assinalar e que ti

e a ausência de uma noção
verdadeira que se deve ter

a respeito de nosso esfôrço
original para uma Inter­

pretaç,�o espirita do Poema

�
de Dante AlIghisrl. Real·

mente, o que se tem escrito
sõbre essa obra é de tal vul

to e valor, que ninguém
mais se deve abalançar a

C'}mentarlstal:j do Dante, se

não puder fazer obra orl·

glnal e que melhor elucide.
óo que as outras. o Pensa­

nento do Poeta. Ora foi
exatamente o que fizemos

não por obra e graça da
nossa �nteIlgêncla, que ain­
da é paupérrima e primá�
ria, mas por inspiração mê
diÚnica. Antes da Exegéti­
ca, ninguém tinha se prco

cupado com o sentido esc­

térico. oculto no poema de

Dante. O Espiritismo n[·:o.
revelou e bons amigos do

plano espiritual auxilia­
ram a dar a publico essa

nova interpretação, para

conseguir a qual trabalhá­
mos um ano, sem descan­
so algum. Regist.ra"se a

bem da verdade.

00
PRINCIPE
RETANGULAR

cer, porquanto unicamente
mov( °10S, sem pretensão a

renome algum de crít;ico,
m 1ito dificij de angariar,

, Hás, o dever moral de es­

;larecer a opinião pública,
pa exata medida de nossas

fôrças, quanto às irlélas e

conceitos, contidos nas o­

bras em circulação.2í2litroS('l.5Ilh)
611nosdlliBranliB

LaVaDORa
I aUTomáTica
�__ .I -Vende-se i "'GftANDES VULTOS DA

HUMANIDA:DE E DO ESPI­

RITISMO", de Sylvlo Brito
Soares, a propósito de cu­

jos conceitos pedimos ve­

nia para emitir leal e sln,

cera opinião.

lava e enxagua com Bgilad"r
S;8ca por clln�ri!ugHÇao

.....1.'.,". �o.,�•••I.nido8r oletnQ,'

d,.,on, ... ç • doperf.llo '""cion ..�,"lo

••••ol.vodor.o.lo",au.<.

"<Tende-se uma propriedade, com três casas, uma de
material e duas de madeira, Tôdas cpm água luz e esgõ­
to: sito à rua Leoberto Leal nO 24.

Tratar com o senhor Otávio Augusto do Espirlto
Santo na Fiambreria Otávio no Mercado Público nO 38

parte Interna.

nar as manifestações do seu

gênio poético, quase se _não
percebe, chamou a nossa

atenção para assunto de

tanta relevanda e gravida

unissonos com o Pai.
De modo que o livro' de

Soares de Brito é um livro

,
,

IIrnaldo S. Thiago
Além de quatro páginas

Iniciais com o titulo de A­

PRESENTAÇAO, nas quais
o autor declara que o "seu
trabalho visa, precipuamen
te, a mostrar como o feno­

meno chamado "l'emlniscên
cia " e a faculdades mediu­
nica influenclram as per­
sonalidades apresentada..,
em seus livro", há no me�.

mo, logo a seguir, um prel"
to de gratidão, de todo pon
to de vista justíssimo, que
o autor presta ao Condlfi.
cador do Espiritismo, a 1'68

peito de quem afirma: "AI"
nente que, como missioná"
!l1('n1.C: o vull{1 mnL'I procmi
lall KRrdec foi indlscutivel.

15---8-62 de cImo esse.

Nf u nos sendo embora

possiveI contraditar a opio
nião do autor, nesse ponto
alicerçada nos mestres do
Espiritismo, dentre os quais
se destaca Lêon Denis, cita
do por Soares Brito naque'
la afirmativa peremptória
de que "o gênio é uma me·

dlunidade; os homens de.
gêniO são médiuns em

graus diversos e de várias
ordens", nutrimos, porem, a
idéia de que, em tais casos,

não e prôpriamente um f(.

nômeno merjúnico que. ocor

re, sendo Ant.es uma cOllse

quêncla daqUilo que o Cot"

----- ,-

l�--------:::>�- --------- j
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PROGRAM!\ DO MÊS'
PROGRÁMA DO MES DE SETEMBRO

Dia 16 - Domingo - Encontro dos Brotinhos - Iní
cio os 21 horos - Orquestra do Costelon,
Dio 2_5 - T�rço_feira - CinemQ
Dia 29 - Sóbodo - La Bello Itália - Promovido
pelo Departamento Esportivo do Club� Doze.

PROGRAMA MES DE AGOSTO
DIA 22 de Sel('mbro Miltinho
DIA 1:':1 de Outu1:iro Elizete Cardoso �'lJ��.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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outro
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1 j Ac&l!!amenlo das o�r�s.de.""�' tom Grande, ,}��é$�o Prosseguem
'B� 36 E1R 59 Os Traba:hos Da "Semana

De Educaçao RUfai"
referente ao adtantsmentc PO:!.. OFICIO ASSUNTO Prosseguem antmadamen- filhos deagrjcultures, que
de verba destinada RU acete óEU iNTERESSE REFERE:N te os trabalhos da Sema- está sendo ro-Jtzado em

dependóncíns da Associa­

ção Rural deste capitaJ,.
No Simpósio de Treina­

mento de Professores Ru­
rais �<)i apresentado, para

debate, pela manhã, pejas
Pretas. Diamantina co-ta

ccnceícêo e Anette Vitalle
o terna "O Professorado

leigo, Lendo em vista a

realidade brasileira no

campo do ensino primário
rural".

Atendendo sOllcitaçã'J do SENHOR �'RIMEIRO MI
Governador Celso Ramo::;, NISTR0 VG ENCAMINH�I

ramentc das obras da IJr:

36 e BR - 59. enviou ('I Che
fe de Gabinete do r ..esiecn

TE ADIANTAMENTO A·')

DlJER POR CONTA CREDI
TO ESPECIAL PARA A ........

DER DESPESAS COM _.i�'i'}
L�Ri\WENTO DAS OBRAS
DR - 36 e BR -'59 VG AI)

MIl\' ,,STERIO DA VIAÇAO

te do Conselho de Mlms.

tros, ,.. �eguinte despacho
te!tgráflco:

"GOVERNADOR DO ES.
TADO DE SANTA CATAR!
NA _ PALA'CIO DA AOF.:Q
NOMICA - FLORIANO'I'O
LIS - se - 13 de P Pt.'\
NALTO BRASI'LIA DF

554602 - NIL 23 _.! 10 -

PRAZER INFORMAR rLUS

(\dRAS PU'BLICAS PROT0

"::OLADO SOB NR CM

8849 PARA DEVIDO EXA.
ME E PROVIDENCIAS CA

BIVEIS PT ATENClOS.'\3
'SDS BRASIL R BARBOS.'\

CHEFE DO OAB PRESIDE"f

TRE GOVERNADOR CON, TE CONSELHO
FORME DETERMl�'i ',çao TROS"

Informes Sobre O Numaro De
Industrias Dos Milnicipics

Calarinenses
O funcionário do SESI dos são Iundaments s

para assunto de reabilita­

(",0, Dr. Luiz Carlos N1l'

nes D'Angelo, ern declara-

planejamento da pesquíza
das atividades f cerctvers

por elementos risrcamente
limitados.

Concluindo, disse o Dr.
Luiz Carlos: "Estou con­

tentísstmo er, poder cair
borar com o povo catan­

nense, que trabalha com

aflncci para progredir, E'

aceita todos aqueles que
aqui vêem com o mesmo

propôsttn".

cões a esta reportagem.
disse estêr entustasmedo
com ínterêsse dos ara.
Prerettos cetercnenses. ao

responderem com absoluta

presteza ao oücro-crrcutar
que lhes foi enviado sou­
citando informes sôbre o

numero e a espécie das
Industria existentes em

cada Munlciplo. sstes da-

RESTAURANTE EnRELA

Praça 15 de Hovemhro, 14

Bor:anópolis

Dl. SAMUr.:. f'IlNSI;CA
CIRURGIÃO.DENTISTA

Preporo de cavidades pelo alta velocidade.
BORDEN AIROTOR S S WHITE

Radiologio Dentório
CIRURGIA E PRO'TESE RUCO_FACIA�

_ Consultório: Rua Jerônimo Coelho 16 -

lo andar - Fone 2225
Exclusivamente com horas marcadol

ria de Educaçâo Rural,
patrocinada pelo oovêruo
<W zstadc e pelo Mlr.lstérjo

toE::�;:ã�oe p����: de

�e�o Horizonte, compceto
dos especialistas em as­

suntos audiovisuais está
realizando um programa
sóure material dldiLtlco
empregado nas aulas das

disciplinas do currlcuto do

ensino primário. Gnande
é o número le proressõres
qve está ".eqüentando as

reuniões dêste grupo.

Hoje, pela manhã, no

fllmpósio de Treinamento
de Filhos de Agricultores,
o Prol. Waiter Wolf sawer.
do ETA, apresentou para
debate o tema "O Treina'
menta de Filhos de Agr-l­
cultores através das Fa­

zendas-Escolas".
A tarde, o Prof. s'rancts­

co Gago Lourenço Fi!ho.
da CNER, apresenteré o

tema "O Treinamento de

FUhos de aertcut-oree
através dos centros coope­
ranvos de Treinamento
Agr-leoja".
Os trabalhos prosseguirá

atê 15 do corrente.

.) Dr. Waldlkl Moura

Conselheiro para Assuntos

de cocperauvísmo da O!­

gantzaeão Internacional do
Trabalho (OIT) e Dire .or

do Banco Nacjonal de Cré­
dito Cooperativo, está rea­

lizando uma eéne de p t­

reetras relacionadas às ne­

cessidades da difusão do

cooperativismo no Brasil.
iniciando-se essa dilu�ão jâ
nos centros de aprendiza­
dos agricnta. Esta série de

palestras Iniciou-se ontem e

prossegue no Simpósio de

treinamento cooperativo de

Empregada
Prectsa.se de uma que durma no serviço
Apresenta·se no Cabo Submarino, 2° Andar

OLH.oS·-oUvioos.- riARI2
.I'i.�;';;".,;"; ; :.GA�GAN!A> " ,i

.qp���;t��!�GDALás;,·Ptlj.' é-T?Fess<>;>,'E��!��.'�'!.Q�OR�N��Ú�i�O\'��·.C�Pi��!1. po:tQ,'�XQme,"d•. OIlVI.f)OS, �NAl3ll" e.
-
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-

..
' •

,R.irá!o. áAuSCft a LOM,tl. po;'ci- .eée,to
,

: cIIl ÔC(JL(lS'
TrotQ"'ento dos SINUSITEipOf ULTRASOM
Dr. 'GUERREiRo da FONSÊCA

CO"NSUL"fA5 "t�A MANHÃ E AJ ,TAR'�E
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Multo se tem falado, ulti-
mamente, em delegacâ-. de

poderes, matéria r uc aur

giu, entre nós, nesta altu
ra da vida republicana,
com a promulgação da E·

menda nO 4 à ccnsuturção,
batizada com o nome de

Ato AdicionaL Antes, não
era passivei cogitar do as­

sunto, por ser o mesmo ve­

dado pela Carta Magna. ,"

gora, não. O Artigo· 22 do
Ato Adicional. declara: -

"A leglslaçâo delegada po
derá ser admitida. por lei

voteo« na forma cêsse ar­

tigo" E mais adiante expl]
ca r de a votação ser� feita

nas duas casas do Congre.e
so, pela maioria absoluta
de seus membros. Foi exa­

tamente Isso o que- esteve

fazendo a Câmara, nestes

dias de esfôrço concentra­

do, em atendimento aos pe
didos concretos que lhe di­

rigiu o Primeiro'Ministro.
Pediu O "Prerrríer" a delega
ção de pcdéres para uma

série de projetos, vinte e

dois ao todo, encerrando

provrdêncras, todavia. para
multo mais e de longo al­

cancero Não conseguiu a to

talldade do que desejava,
mas apenas o "quantum
satís''. D2 qualquer manei­

ra, ficou estabelecido o

princípio, cuja adoção não

há dúvida que, bem dos'"

da, era necessária, tendo

em vista a morosidade cem

que em muitos casos são

feitas. as leis de tnterês-e

públi :0, pelo t.eetsteuvo.
leja-se, por exemplo, o Cf·

peito, a enumeração seria

longa.
'Vamos focalizar, porem.

o que mais de perto nos Lo­

ca. Temos ai runctoncnco.
não raro com muita dema

gogta, uma Assembléia
composta de tr-inta deputa­
dos, a metona dos quais sô
cuida de politicagem. O

GC' ernudor do usteoo lhe

tem enviado mensagens em

grande número, sugerindo
do projetos de Interesse
Imediato da cidade. Não
consegue. quase nada. Sua

sugestões são enga vetadas,
com evidente prejuízo para
a populaçâc. O serviço d�
ônibus elétricos, para so

citar êsse. de há muito d,·

veria estar beneIlcilndo ao

povo. Não esta, porque a

Assembléia prendeu o pro­
jeto de organização da err «

presa a ser criada. As It­
ntias estão prontas, as õnt.
bus estão se enferrujando
nos depôqtoa. Mas os legis­
ladores estaduais não sol­
tam o projeto!

P:lJ' essas e outra é que o

Deputado Hugo Ramos Fi·

lho, dcpotss de quinze anos

de mandat.o, confessa, por

amadureciment.o, que é um

crime fazer pofitlca com Os

problemas de interêsse da
população, e se lança na a­

rena com um projeto de d{·

legação de- poderes ao Bxe­

cutívo para legislar sôore a

coneurutcãc de sociedades

por acõe, destinadas a rc­

solver as prementes ques­
tões da água, dos telefones

da limpeza publica, dos

transporte, coletivos, da

habitação popular, do abas

teciment.o, detendo o Esk·
do o contróle do capItal
dessas sociedades.
O referido deputado, de­

pois de amplo estudo sôbre
a delegação de poderes,
eonvencet.e se de que êsee é
o única meio de resolver os

problemas que mais de PCl­
to afligem aos cariocas.

Muito embora não pertença
ao partido do Governador,
vê, acima de tudo, a ínte­
rêsse do povo.

Prouvera a Deus que o

seu exemplo frutifique na

consciência dos colegas, pa­
ra que votem o projeto de
uma' vez por tôdas.

ALL RIGHT

so dos vários Códigos (o

Comercial tem mais de um

século) que precisam u·

�entemente ser atualizados
! não há meios de se levar

o Congrt sso a pelo menos

ir iciar e. sa obra. A êsse res

Aluga-sp,
Q\ artos t:>m ou Sem pen
!lã ... Rn,l �steves Junior 34

Ni:.5TA.

J.V1USICAL BAR
. 'ARA UM !::10M PA�I:oA 'l'.h:MPO �OM SUA FAM.!-llA - REUNIOE8 SOCIAlb

l>A!it_.ANTES CO�(JITEr:::i - FESTAS DE ANIVERS_,\RTOS - cHÃ
DANÇANTES - ETC.

... N1IAh' TERREO DO ROYAL HOTEL - 'Te]. 2515. !Portaria)

EDITaL
JUIZ DE DIREITO DA SE­
GUNDA VARA CIVEL DES
TA CAPITAL

EDITAL DE PRAÇA COM O
PRAZO DE DEZ (lO) DIAS

O DOUTOR OSWAL­
DO AR:!l.:AS HORN, Juiz
de Di,eito da Vara rte
Fa-milia e Sucessõe�, no

exercício pleno do car­

go de Juiz de Direito do.
2s Vara Civel de�t:l Co
marca de Fiorianópel!s
E,tado de Santa Cata­
rina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o

presente edital de praça

,�

com o prazo de dez (lO)
dias virem, ou dele cunhe­

cimento tiverem. que no

d.a 28 de setembro próxl­
mo, às 14 horas, o porteiro
dos auditórios dêste Juizo.
trará â público pregão de

venda e arrematação, a

quem mais der e o maior

lance oferecer, sôbre a im'

portãncla de quinze mil

cruzeiros (Cr$ 15.COO,OO) va

lar do bem penhorado ao Sr.

SEBASTIAO GOMES, nos

autos nO 308 de Ação Exe;:.
cutiva que lhe move a FIR

MA F. PARISI & FILHO, a

seguir tramcrito:
"10) _ UMA máquina de

carimbo, cor azul. funciO­
nando, usada, manual em

bom estado de conservação
E. para que chegue ao co

nheclmento de todos, man­

dou f'xpedir o present.e edi

t.al. que será atlxado no

IliI�.lr rIr {'Mtllnl(, (' pllb!ica

do na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade q,e
Florianõpolis, capital do

Estado de Santa oetadna.
aos três dias do mês de se

tembro do ano de mil no­

vecentos e sessenta e dois.

Eu, (Ass.> JAIR JOSE' BOR

BA� Escrivão o subscrevo.
(A�s.) OSWALDO ARtAS
HORN. Juiz de Direito, em

exercícle
-

Confere com o

originaL

JAIR BORBA, Escrivão

12·13-28
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Um chassis adequado para cada tipo de carro­
cena: desde a camioneta para 1 tonelada, ao robusto
cavalo-mecânico para tarefas superpesadas. atê
12 toneladas! O NOvo Super Ford é o caminhão
certo para qualquer trabalho I Nova Super F-l00 - Camionela com

confórto dos carros de passeio. Assento •

eecestc de espuma de borracha. Capaei·
dade para I tonelada de carga.

Nóvo Super F-350 - Reune a manee·

bi!idade de uma camioneta a uma et')vada

capacidade de civg. (2.760kg). � o üeíco
caminhA0 médio fabricsdoem nosso Pais

QUINTA PAOINA
._---_._

Nôvo Super F_600 - Com motor a

gasolina ou Diesel. á ocaminMo mais ece.

nõmico.maisr;!.pidoemaiadurával.amqual.
quer tipo de sel'\liço.em qualquarpar<:urao.

Nóvo Super Cavalo-Mec6nlco
_ Chassis curto. de t46".Capllcidada de t2

tonaladn.Agll601inaouDies')l,permitees
colha adequada para cada tipo especifico
da transporte.

Gasolina - O famoso motor Ford "Power King"
V-8, bloco em "Y", com pistões de curso reduzido,
167 H. P. O torque mais elevado em sua categoria:
260 lb.jpé a 2.200 r.p.m. Válvulas de tipo rotativo, de
limpeza automática. Filtragem integral do óleo
("FuI I Flow") evita que resíduos de combustão entrem
nova., -nte em contato com peças vitais do motor.
Bcmua de qasollna em área ventilada.

Em qualquer ponto do Brasil,
�
.h &. está sempre perto de- um

r1;:.\ .... rnledor Ford, Há mais de 300
:"{,,';<:),Idedores Ford distribuídos por
'i "do o País, cor:n peças Ford le ..

ijllimas (a melhores preços) e me­

tc.lflicos especializados treinados

foi. própria Ford.

Çaminhão que rende mais é aquêle que oferece

Yan�r.s em todos os �atôres de custo e de lucro.

FC,?JYqrn1a Global Voce encontra somente nos,

�miAAões Ford. Se Você é grande frotista, ou se

opera com um só ou poucos caminhões, Você sabe o

que isto representa para aumentar os seus lucros. O

ii.< Nôvo Super Ford assegura menor custo por tonelada

�, transportada.

Nõvo Super Ford F-SOO -C$,bina 6uper8spaçosa 0,40 m de com_

primento) oferece grande confOrto ao motorista e PBSSlgairos.
,

TERRENO
Venda.sa um ótimo terreno, 15 metros de fren

te por 25 de fundos na, Próia do Saudade em coquei
ros. Tratar com o sr Goulart pelo fone 2094 Ou na

rua Tobias Borreto 259 no Estreito.
.

1619/62

AIPJOGADOS
ADVOGADOS:

DR. HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PEREIRA
PREVIOENCIA SOCIAL: _ Recursos à Juntos de Jul

gemento e Revisão. Aposentadorias. Beneficios etc.
QUESTOES TRABALHISTAS
CI'VEL e CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt no. 37 - 20. Andor - Solo 4

PARA DEPUTA�O ESTADUAL

p
.p

s

D

readores e candidatos a

vereadores, do extenso Va·
Ie do Rio do Peixe. contan­
do dentre êtes elementos
de vários partidos, o que
permite uma afirmação de
Movimento super parttdá­
rio. Foi aclamado na oca­

sião da instalação do Movi..
mento Ruralista Catartnen­
se, para seu Prestdente de
Honra, o Dr. J. Smith Braz.
que foi o criador do Movl­
menta Ruralista Brasileiro.
O Dr. Smith Braz, foi lan-

s

çado candidato a deputado
federal, por aquele Estado
ao qual prestou e vem prese
tando um grande acervo de

se-rviços, trabalhos e rea­

lizações, no campo da trj­
tlcultura, da econumía er­

vateira, no setor de arma­
zens e silos, da economia
suinícola, da economia da
mandioca. O Dr. Smith
Braz, pelas qualidades de
homem realizador e afeto
aos problemas da economia
rural e catarlnense, e à vi •

ta do grande lastro de rea­

lizações, já esta apoiado.
em sua campanha, por eer­
ca de 35 munlcipios do oeo
te Catarinense, da zona

Ervarelra, Zona Sul do ES'"
tadn, e alguns municiplo�
do litoral e Vale do Itajai.

Diesel (opcional nos modelos pesados) - O mais

aperfeiçoado motor Diesel, de 6 cilindros, 128 H. P.
a 2.850 r.p.m., cujo bloco é fundido na própria Ford.

Torque máximo: 271 lb.jpé a 1.550 r.p.rn, Bomba

injetora tipo rotativo (OPA), com governador hidráu­
lico regulável, provada como a mais garantida. Tripla
filtragem de combustfvel garante maior limpeza, segu­
rança e economia. Oleo lubrificante integralmente
fihrado pelo sistema "FuI! Flow".

PRECISA-SE
De uma empregada, que durma no emprêgo.
Tratar à Rua Osvaldo Cruz, 649 � ESTR�ITO.

14·
---------�------------.---------

C11I!'S0 Preparat6rio Continenle
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROHSSORES
nE DATILOGRAFIA

AULAS PARA CONCURSOS
ARTIGO 91 (GINASIO EM UM ANO)
PRE_GINASIAL ADMISSAO DURANTE O A�r

DATILOGRAFIA
.

- �o�eado nos mail modernOl proceHOl peda. ..
gOgICOS_

- Equ:podo com mãqulnol novai
- Dirigido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNOS
Faço suo inscrição a Ruo Dr. Fulvio Aduccl on

tigo 24 de MONJ, 748 _ 1° andor
..

ESTREITO
•

FLORIANóPOLIS

Lucra mais quem tem o Nôvo

--- fruto da experiência de milhões de
veiculos já fabricados em todo o mundo I

."'o��

Cine 31n JOSE
Cent.·j Fone: 3836
à53-=7o/.i-9o/.i

Jm Ireland
John cneneswertn
Ellen PelleCk

EM

TAO JOVEM TAO MA'
Censura até 14 anos

.CiDeam
Centro

às 5 e 8 haras
Fone: 34::B

PoM!a6i!!!!�'la�.!��!!�!. �!�i�!!"-�oea-o!.:"-'-i-DR·-C�í��-::e-:�UR-A�... -�ll'lIfMÂS-pgrtgzes dR� dJ'�temstalad�,�.ta,dezeno- Estado de Santa Catarina criadores. MÉDICO t i1� oU u nu u U
ve do mês �(j: eIQ ca- tem sua vida econômtca Uma das caratertsttces
çaríor, o maio.;� centre ma- [astreada na sua produção do Movimento Rura!lsta Ca Especialista em moléstia de Senhoras e vias urínâ­
dereiro da �ê1-iqi. do Sul agrícola e esta por sua vez tarinense é que ête se pro- rias. Cura radical das infecções agudas e crõntcas, do
o maior ce*�? de auvtde- é representada por setenta põe a realização de uma aparêlhn eemto-urtnánc em ambos 05 sexos. Doenças
des agrrcult'icomercials e por cento de produtos de pouuce econômica com do aparelho Digestivo e do sistema nervoso.

���s���i�r.Wi:�p�r�:�: ��::�:�n::�:ida�= c��ad��a� ��n��::�tod::a:��:i�:Ç�� hora�0�r��r:����0����30Sal�r:�ae�::i���,O 2as1.001���
menta Rur�!��� ?atariner.. notadamente no campo da quer que seja o seu estágio, dar (esq. da Rua João Pinto). Fone 3246. ResIdência:
se se lançofjC'-Mm: um pro- suinocultura que vive hoje O Movimento foI desde lo- Rua Lacerda Coutinho 0.0 13 (Chácara do E.$par)ha)
grama de ampla �eformula momentos de crise em vir- go apoiado por um; grande Fone: 3248.

ção de politica agropecua· tude do baixo preço que número � .. vcreadêres que
são as formigas eabecudaa
dos�'problemas rmais daJ,p­
teríor, e ja conta hoje com
aproximadamente 100 ve-

Michael Rennie 0..t1)Jlli St. John �
Claude Rains

. 'o'� �
Fernando Lamas ,'�iiJ�:� �H'��t �'�

EM

______________________O_MUNDO PERDIDO

Jack Hawk1ns
aia. Scaia

- em

O ESPIA DE DUAS CARAS
- censure: - atê 10 anos -

CiDe BOn
CENTRO FONE 3-t3'i

-BAIJIOS-­
CiDe GLORiA

Estrelto Fone 8252
às 7 1/2 9 1/2 horas

O Melhor filme no oêeenc

Todos os segredos das Selv<,-'"l

SENHORES DA SELVA
- CinemaScope - Tecnicolor _

censura até 14 anos

Estreito Fone ea'

às 8Y2, HORAS

Jack Hawklns
Gia sceie

O ESPIA DE DUAS CARAS

Censura até 18 anos

Prepare-se para o Futuro

BARREIROS

às 8 HORAS
Jackie Loughery
Edward Kemmer

- em-

O CRIME DO TRANSVIADO

Paul Essor
Angellka Meissener

....:... em-

AS EXPLORADORAS
Censura - até la: anos

CINE RAJA
às 8 HORAS

Aquir�nd� I-o�es de terras, pequenas chécercs e érecs
para Indústrícs em

Dr. Acácio
Garibaldi $.

Thii!1'1l
ADVOGADO

VEND8SE:

no "BAIRRO YPlRANGA, onde este Situado o Gruro
Escolar local.

Os interessados poderão dirigir_se chretcme-o
00 ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

--:- �mo (1) casa na vila Ooerória do Soco dos
Límões - Preço Cr$ 600.000,00
- Uma (1) casa na Agronômica com Tres (3)
lotes Preço Cr$ 1500POO,00

TERRENOS

Escritório especíalíaaé­
em Questões trabalhistas.
Administração de bens

Imóveis. Defesas fiscais
....Rua Fellpe Schmldt, 14

_l0 andar _ Fones: 2511
- :'\216

0110 Julio Mallna
'(ua Pelípa Scbrntdt, 14 ....� Sobrado - Fone _

2347 - Florianópolis.

- Barreiros lotes de no. 29 30 31 32 de
JS x 26 mts por c.s 150.000,00'

' ,

- Coqueiros - terrenos perto do praia e dr.
clube financiados � CrS 200.0000'0

.

-� Cop"eilO'1 _ .. 110 rua Walckmar OuriqlJ[.:·: e

Olegar!o Silva Ramos

:__' .é'ompl'o_';.-; um:::! cosa no centró', dcy':'l DADE ...�
� � - -"- �"'-- ''': u.>.:.

RA'DIO PATRUL�.A: SOCORRO

POilCIAL DE UR6�N(lA TEL. 3911
-

..�), .

\)
•. ,�;:., � "., .. ,'�

• """",FW' ".;" .. 4i.\;,:,: ......
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II.DA rORES-AUX ILIA"'ES,

MAURY BOR""S. RUI LOBO •

GrLHr;;'TO NAHAS

COLASORAOORFS: Opte _'"JS'

., AHQ5 DE LAI.uT". CONST .,...... II

PELO PROGPESSO O'

<ANTA CAtARINA

NO SITO.

ESPOkTIVe

------------------------------------------------

DOIT.inJo er Curiti' G. E
mr da P. ;SHa

) Estado x Eftado do Paraná F. C. na prelimi­
_�a x ln.ti pelo campeonato paranaense

[��i [ ,�tlúua [�m��Ôo l'iun�i�1 � lf���fl�� e �ri��� [�Ul��Õ�� (�ntin��lal
8:10 Paulo, 12 (VA)­

Com m;\1" UlP l1<>f':U!t<, a SEBASTIÃO' E ORfPPI;S,
!"cr ruuctonaüo fi. sua extcn NOVOS CAl\lPF.õES Sl'J.,
sa serre d'!) viturias pe!;t AMERICANOS
via rupidn. J';r'!CI' J(jj"re der
rotou ontem, l.Iai�: umu vez .. Como prellmtnanãs ria
o mexicano Jo'e !\ledel, no grande luta ent-e JQfre e

6.0 assalto da luta realizai I�,ledcl, foram efetuados
da no ginasio do Ibiri'tnue três cumbates entre brasi
'ra, em disputa do titulo Ieiros argentinos No pri
mundial dos p!;.: (J� .nato. metro para a categoria do$.
Após 4 usscno-: sem gf".n m:lt!io:" Abrahüo de Sousa

des cmocões E'dcr intclou derrotou Miguel Angel A.
no 5 o "round" r-iotentn ti euacre, IH)r pontes numa lu
fensi\'a centra o mevtcano, ta dc dez assaltos. No 5"

mnndandr e à lona por 8 gundo, esteve cm jogo I) tI

segundos, tendo o rtesanan tulo sulamerricano dos )11.'.
r.e slda sn lvu pe:o �01110. ses penas, entre o detent::)r
No assatto seguintl', _SOl Ricardo Gcnaarcs e o emne

undo que lUcdd não h.l\ü
tido tcmpo para se r-eune,

peão brasileiro Ormcs 110<;

rar illtcirlI)Y1�nte, Jornuho
Santos que levou a mefhnr

lPartiu decisivamf'nte p_i_.;� p�r po�tO!'l. torn_andOs!!.
a oecnstva eucmetenrtn seu

assim, novo campeac ('01'·

antago-r.is!;t a tremendu
tinental da categoria. Na

cast;go-, uue :r..'$utt.uu na
terceira luta, válida pelo

queda definitiva do dev. u cetro sulamericano dos te.

ante. vcs, o brasileiro Setiastiao

Nascimento dcrrotou por
E'der acusou 5� Kg e JIl::! pontos Jaime Guine. arre

Medcl 53 kg 1:;0, na pe"a' lJatandc.lhp- o ·título da cu..

gem efctuada pela mailh:i, tlcgoria,

Ct:�ii"'dill�e dos Estádios
G:l GUAINABARA

Sc;>:undo dat'o,: cr

E3túrJio, d:1. Ou \)p
capacidade dos principai�
a abaixo descrita, bem co

MRl':lcan.l - 1�5 mil p�s.
Va�c - 20 mil pes.\;.')(',s
Flnm('�: ::J - 15 mlJ pc.'
Itlnn:Í1 - 14.í!DO peS:O;O;1S
I 'hlIlI:n,n�{' - 1,1 mi. I1f,;

Uotafo"o - 11.5GO )8,
América - 8,800 pesso;;S!

- 110 mts. x 75
.- 106,7(l m1-s. x 70
- 10347 mts. x 68.65
- 102 mí. x 67
- 110,5 mts. x 75,03
- 105,50 mts x 70
- 101.87 mts: � 6550

lAÇA BRAS!L EM FOCO
Em Prosscgu;mcnlo i n ,l Ca.m!linellse 'da Paraíba

Taça Brasil, o S:llltO Ant' eliminelU a ABC do R. G
IIio de Vi!ç,J'ia, foi elimi do Norte por 3xl, tendo ven

naJo pclo Rio Rrullro, 'la cido primeiro cotejo por
cid:uIc de S,:nto:. pelo mar ,1xO.
cador dI.' 2:.;1. No pl'imdl'{'
cotejo hotlver::; cml;ate �m

um tento,

Em Fortaleza, C�ari s­

purting g"l('ou :'1' ni'l(,!, cio

Piaui por 7'<S cnm t),):t 'eJl

da de mais de U� mi'l:J. 11

Elll, Belém, ti Pa.rá, o t',ti

!'õanclú local venceu ao Sal'l

paio Correia. do Marai�o
por 3x2. nu primeiro co'{",Ío
válid da Taça Brasil, e t!m

Cornélio prucópio o Comer.
cial local empatou eom o

1'4dropol pOr um tento,
.

L ;nl,(;1'l no }lrimeiro llrelio

dbpuiado•

de cruzeiros. No Jll ('jft)

cotcjo !wuvera "mIJatr. ,e'll

abertura dc eontagm.

Por. "ptro lado Cln Nat,ll

Virgilio Jorge:
"Melropol x Comercial

Teve Transcurso Normal"
Regres�ou segllnu::L ff:',r:?,

da cidade de C8rnélio Pr8

cópia, o árbitro Virgilio .rOI

ge, que naquela cidndc re

feriu o cotejo ,válido ;J,!';l
Taça Brasil Metropol :ii: _Cu"

Virgil:o Jorge declarou que
se saiu a contento qua.ls·
quer anormalidades e ql!e
a disciplina dos jogadm'cs
foi digna de nota, o que
muito contribuiu para que
tivesse uma boa atuação.mercini.

Falando à rcportagf'nl.

Pac;lre R'oma F.C. 4 Acropolj f1.q !iJldndakwdel:a.�
. (Porto Alegre) 4 �, D!1rJrJglM

conform�arl�Sav�:I��o:a:: �� �Oo� ��ite��g:�eve���"��� foc��:d:r'partida eheg,lS.'P ni��:�:at:��a e!�:�l:'�p�i� Comenlando Um Comentár'io
nunciado antenormente de- gou ao termino dos noven ao seu final empatada em Os rapazes do Acropol vte. Em nossa edição de te!' sentar se cond.gnamente ll_

rronterurn se na tarde' do ta minutos com um empa. 4 tentos, Os capitães das e- i-am do vizinho es·tadlJ do ca retee passada nfl:/.e mtormízada. tendo em VJs

último s,ábado nu estádio, te em 4 tentos. quipes entraram em env-» Rio Grande do Sul, da ct mesmo local, apareceu .0 ta não posuir a FCF ma

Adolfo Konder. às equipes Devido ao mau estado rir dimentog para que a mC8 dade de Pôrto Alegre, dt.> comentário 'COVEIROS DO cacões e terem sido' aque
varzeanas do Padre Roma gramado não puderam as ma fosse decidida em pp putar com o Padre Roma FUTEBOL" em que o cotu Ies el�Dl'estados pelo Tupi

jFutebol Clube desta capital duas equipes. demonstra"" nalidades máximag, samuc um belíssimo troféu orero ntsta tece severas criticas um clube de romvüre.
.

x Grêmio Esportivo Acto bastante do seu futebol vencedor o Padre Roma, cu cido pel� Associaçã� Mele' de sua inteira responsabi)i Mantenho as criticas ter

pct da capital do Rio ore» mas mesmo as.'!im o prelta jas penalidades foram co nica de Santa Catarina dade a pesosãs que dirigem tas ao técnico da seleçi;,o,
de do SUl. agradou em cheio a boa bradas por Dema.ria. 'A noite na séde sociai

nosso tucebo; e, indireta mas não posso censurar ['.

Tendo a partida decor-í asistêncía presente ao Add No decorrer dos 90 mluu da nssociecêo nerenice de mente aos que propalam FCF. par êste motivo, já
----- tos marcaram os tentos pu sce. Catarina. foi feita {J

que, o futebol do interior que a formação do selecjo.

Ponta, de---L----ança-- ra o time da capital cata entrega do Troféu ao Presi está melhor do que o da nado foi entregue a rJin

.

nnense _ Ari (2) T:c'J e dente do Padre Roma, qclt Capital ville por motivos, já explt
Anésto. na oca-tão demonstrou que Não se t-ata, de disco". cacos em comentário ante

GILBERTO PAIVA uma partida desta categc dar do sr. Nelson Andra'le rtormente escrito.

Os árbitros nacionais têm sido alvo dos mais ria não deveria ser disp'J.' que tem o livre direito de 'Aliás as críticas reitas

severos críticos por perto da imprenso esportivo' de
'

O t
tada com penalidades, c

op!nar, de criticar 'e de C!i por mim. como Cronista d.a
seu país É .Anselmo D:}mineos do Revista do Espor _ Esteve no es e o assi c:J;ocou" me,smo trq, zer o que ,<>;ente rcalm'!nte :�r!SC f:��:�d�o; G:�;��ste quem dlZ que "os três juíses brasileiros q'tle est!_ ;.". L '1.' I ���:. d: -;J_v'e!i�p,:e:�oei�l' 'poill' no

_

íntimo �Odos sa, .,

vel:am n� C:Jpo do Mundo deve� t�l' vi�to cama >:e 'Presidente"''' berémos que SR e, ,ju r'Ot· 'nTI,','nt" '�mt"'"'Jo�t,,·V�a,I"·.·;-,·p·�lapito Simples. A preSença do arbitro e meramente de de prôto Alegre retri rlirigente de um clube da c " "

funcionai" conclui (I cronista. Esqueceu êle de obs!.'!r Osni Mello buindo aSl'im a vlsita feit.a
capital, pois- anteriorme'1.

var entretanto, que o um certame mundial detfoot_ pelos componentes do A('ro
te estampara jà outro C;;)

ball comparecem sàmente jogadores de condições Procedente do Oeste c!}tn pol. mentiria com o titll.o ES
técnicas apuradas e ônimos mais serenados e p?r_ rinerisc fOra as5i:::til' :10 pre Formou o padrc Ro:n:=t BULHADO O AVAl', invas

tanto, dão �enos tra.balho aos diriQ>:!ntcs das p�gnas lio entre o Comercial d� nesse confronto inter el<tll, tindo naquela ocasião, não
do �ue aqueles q�e mtervem em campeonatos regi Joaçaba- c Independente de dual com: só contra o Tribunal de

anaIs_: Certos cronistas e torcedores, entretanfo, .oin: Chapccii, regrossou o pr'} AnUs<)n (Paim) Luiz An
.Justi�n. da FCF. ma." tam

da nao compreenderam que o ál'bitro não é meconi sidente Osnl Mello. Em IJI''- tania. Marco, Renato e 0" bém contra a próPria Fe
zado, e que não o sendo está sujeito á er(()s gritante; ve� palavras, afirmou 'lU," mar: Arnoldo c Sepitib': (loração e como sempre a
h:>! C'�a.1 o arqueiro que é traído pelo bojo chutado J jogo teve um tmnscul'SO Wil�on (Tic.ol Lluz Rocha

contece no final, até ::0:1
rr· �nlflcame.nte. �Od0C sn.O homens têm nervos são nOrmal e ql1C era de opmi (AnésloJ, AI'i c Demaria.

tra Os árbitros.
�

'.:::los pOr limo folse; "h visão, oú uma falho do ço de �ue as relações ent.re De públIco ap:radecel'lr'Js Eu, !lue iniciei n') jorni-ll
r ocí�io. Seja MÓl'i f:1no, Gualter Portela João 0S desportistas de Chtp9CÕ os no.�soq colegas do Rio escrevpn-do comcnt:'lriog fi

I Filho, Romuald ')pi Filho, José G...,mes So_ e Joaçaba eSlariam S€!'é�la Grando do Su. pela vis\�a co snU'sfeiLo (juando vr.jO
�o Gilberto Nah Virgílio Jorge, i-.x:los estão :las O president.e O ..ni Mel (luo nos fj7.pram a As.ocn

um nome novo eSCr�venrlo
">ltoS a erros. Basl tencer a condiçã-o humana lo visitou além de Joaçahfl. ção Helenlca ele S!;a Cat':'L

sôbre as coisas do esport.e
1'0 haver errado hoje "LI vir a errar am

. - M e Chapecó as ci'Jades de
ll'�rino,

Iconomui'! 1\
crltlcan(lo p!1ra melhorar,

�srolmente a imprer..:;,.;, e o público jama��n�'ue!'�� Xanxerê e' Xln�:i' ,1. .... •

dando -suges�ões -api'escnt,\nber dessas _::.ousas. 9uondo o árbitro erra o tacham do latos elogiando aO::l qUI'
10 de lad"ao, ....

venrl�.... etc, abatendO muitas vêzes merecem. POrém, cal1.�a me
moral .de um. horn""'" "ue em muitas oportunidades espécie que os comentári,�c;
J o aprto ma,ls V'·' -,..,�r 00 esporte do que pl'àpri_ G��b�rto Nahas e o encontro do sr. Nelson Andrüde só

, ,�nte pelo �)se"o s lona qUe percebe É .o caso doe; aparecessem após uma de

l�bltr,:s catonnenses Dor exemplo, que os salário� cisão, certa 011 errada jo
'100 doo �'Q.uer poro cob"ir os d<'spesns de uniformes Atlético X Olímpico Tribunal de .JUstiça
.

O publiCO deveria cOmpreender isso, mos não o tra seu ciube.
az falam. bate,m iJnnuos e. em muitos op�rtunida_ Falando à reportagem, o as outras duas por jogo des

De quando', em quandu.des, Chegam. �te a violência sendo neccssáJ'ia a p1'e_ árbitro Gilberto Nahas que leal, reconhecendo, enl.'·l:!.
são necessários certos c�.

sença da pOliCIO poro serenar Os ônim:Js. Out.t'Qs quan doming'o referiu o cote.iro: tanto, que deveria ter �x:i.
mentários criticando osdo assim\ não o fazem, o apunhalam c'Jvordemente Olímpico x Atlético, clcd 1 gido mais ordem em cam

que dirigem, mas .por Jllg

����sF����a�p��lq��a�uO:;r�:�·�;a]rt·oL��.��t��e�� d?CC� ��l:.te:U�if�;:�'a:;; a sg�:n:� �l�e�tt�l�,���m:��sm. severa_ tica, ê necessário que Larl

pela corr�ta atuaç60 do p�éljo América x Caxio's, bitragem pela pêssimo e;; mente ;:(guns atletas. q'le �!�a�:s elo:��R a�mCOi:��g��declarou a reportaÇjem que mesmo prejudicada pelo tad do gramado, quase im oonsta.l' ement.e
-

reclama
franco como uma cl'ítkado sr. Gilberto Nahas havia se sagrado campeão da praticável Que pormit�a
jus.ta e construtiva, fazem"Manchester" eatarinensc, inclusive fogadag mais brus Reune-se o melhorias visiveis.

cas, já que tentara apli('é'r "Um Crítico não deve di

Deparlamento
Técnico

_

Vários foram os árbitl'OS que, vitimas de pl'es_
soes e <l.fensos pessoais, abandonaram cOlTIpletamen_
te o apIto. Temos em Florianópolis, por exemplo, o
coso d.os srs. Lázaro Bal'tolomeu. Benedito de Olivei_
ra e Jolando Rodrigues que incompreendidos pele
público esportivo de Santa' Cota·rino engavetaram
seus apitos. Muitas vêzes os- juízes vivem dias trági_
cos forçado por exigência absurdos de jogadores que
que êle assinale penalidades enexistentes Dirigen_
tes Os criticaram publicamente e ° imprensa foz_lhe
tremendos ataques. Mas o certo é que só nunca errou

numa arbitragem. quem f'lunca funcionou no apito,
porque foro dessa alternativa, não há solução. De
uma maneira ou de outra, nossos árbitros continuam
prestando .1�����_� desp���o nacional.

a lei da vantagem, ml_\i,Q

!'mbora em campos alag.l
dos tnl não deva ser a91i .

cado, já que sem COr..tRtO
da bola as jogadas tOrD<J.m
se mais viris e o mais ,�(-'­

reto é o árbitro apitar .�u

cessivamente, truncando

jogo, muito embora nao ;;e

ja de seu feitio assim agl�·.
Declarou mais Gilbe,·t0

que a primeira expule;,'l.o

Estará reunido, hoje ()

Departamento Técnico rla
FCF., afim de escalar Os ar

bitros para os diversos jo
gos do campeonato, bet>1

como tratar de outros us,

suntos.
Estará dirigindo a reuni

zer senão a verdade, porém
deve tambêm conhece Ia"

nos escreve J. Renard, 11

que é uma verdade, poio;;
embora tenha eu crlticad::.
.quant.o ao caso dos jog:\do
re$' juvenis catll.rinenses te

rem se exibido na Guann
bara com macações que
traziam às costas o nome

de JolnvilIe fui forçado
ti reconhecer que tal fato

se registrou pelo motivo de

querer a delegação allr�

se deveu à insubordinaç:lO ão o diretor Salvador Le
do atiéta do Olímpico e mos dns Santos,

gun!' cl'Onistas que não qui
seram interpretar a vel"l'l

de dos fatoo; deturpunrlo
minhas palavras e lomando

por ofensa outras.
Os que acompnnham

_

o

futebol aqui e no interw:'

snl:v'm 1)('I·fcita.llwntc ·lU�;,
na. vrdn.de o futebol ime

riOrallo "I� molhor 'elo .1U('
o da capital niio cm todas

as cidades' é lógico. ma"

nos centros mais adiantfl.
dos sim, o (lu>, (> pf'�rci!,a
mcnte justificávei pelo Que

gflstam os dirigentes pelo
quc traba'ham os dh:etol'es
em ação e não em pa_lavràf.
achando perfe!l:ament.e jus
t.os c nOrl"tlais Og elogios
aos clubes que merecem e

que Inclusive, têm honra co

o futebol de Santa. Cata�1.
na em plagas estr�nhas.
O presidenle ela FCF. me

rece criticas? Clato que

sim, e. inClusive, já as

mereceu de mim l1uncn no

pontr de inclui O como Ul11
'dos 'Covei)'os Ir. 'nQsSO�Flr

(COIl1. n'1, 7. pág.)

Pelo Esporte
Bolão

Foi re�lizada, n". ,canena
da Socleaade dos Atirajo

res de FOl'ianópolis a ulti

ma partida do turno do

certame do Bo;ão da Ca;li.
tal.

Defrontaram se os Grupos
"Tom Wildi" e Carlos Geva

erd"� apresent.ando a p.;!
tida Os seguintes dados: ••

Grupo Tom Wildi

Valdir

Cidade
Nelson
Arlindo

. .•. 15'
....... 120

130
157

Total em 20 Bolas .. ,. 562

Grupo:. Carias Gevaerd

Anlbal
Beck
Eurico
Osmar

143
153

1'18

150

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DIRETOR,

Há poueos dias publiquei
que um Diretor de Rfpartl
çiio Fed�ral, nesta Cld.lde,
s/Ela !'IubsUtuido. Ter�a·[el
ra aconteceu :) posse do

do novo Dirdor do D.N.E.

II.. O Dr. Lourival 'rorrens

M:tlchl2kJ. recebeu às run­

çôes rio nr.-Lulz qarlo.'! de
Oliveira Dorr,.es.

RADIO

rroíe. t$Luei apr�nt:u·
do o Prov,rama Radar na

Sorlelladc, oom as onda.'!
Clll'tas e mêdlas da Rádkl

ouarujá. às 1'1,05 lb. A

partir da próxima Sf'm:lna

rst.e programa geri. tr;ln.wi
t!d'> t.i.d3.S as sntns reira

às 23 bruas. atenctendo iDU

meros ucdtdca por parte
da brotolandia que estu

dam à tarde. Ontem, o Dí­

reter Al'tistjco, Dr. Al',!! Ca­

bral Tclve, eonllrmou o

mesmo.

MAOJE BOUTIQUE

Retomará hoje, de São

PaUlo e RiO de Junei-ro, a

gnnhor-a Dalvia t.ea. que

foi escolher naquela Cldr·
dcs, um eartadc estoque fie

modêlos de meta estacêc
para a Maeie "RonU""'" "

ponto das senhoras elegarr­
tes da. "Floriacap",

!II1SS

L
A Fede�ação dos Estudan

tes UniversiHirios de g-uita

Catarina (FEU�C) vat p�'.

mover uma festa CAra ete­

aer MI·s Universitária. A

ar.adémiea Dirce Sardá, do

DepartamentIJ Social. está

em attvldad"es.

MARLENE

destacando-�I' a ('omcmor:l

«:ã do Ola fi.) CC'onll, em 25

de ju;ho.

Foi res<;alt-·-� tambprr'"! :l

atitude do Sr. Governador
Celso Ramos· ao decretar
sp. en.memoras�e com ,1t{\�

dvlcos o Dia do Colono,

que 'Ie permitisse o cosl

no da língua alemã nos

Jardins de Infãncla do Es

tado. Neste sentido o �6c:�
AblHo Heiss fêz uma <!XI.,."l­

slção dos referidOs- decrcto!";
e salientou que, caso Dire

tor do Ginásio Estadual à�

Pinto Un:ão. era em fasp

de organização, estava 1':1:

J)enhado funto aos órgaos
cempe1entes parra que er.l

dito Ginásio se inc.uisse o

ensino da lingua alema
Mereceu aplausos ainja

. o tr:lI-,>'\'hn. do ...óc'o Adtlal

A bonUa Marlene Jamis,
hOJe. 1'3.i homenagear OI
ouvintes do Programa Ra
dar na Sociedade. executan
do duas melodias no 'piano
da Rádio Ouarujá, à..'! .

17,05 hs.

QUARENTA

Na grande resta de El·
7Jnha. Bonns"l'l, 'oram 1":01.

sumidos f"J1I:1.1 entn litros de
Wh�y. A tnpazmda esta­
va lw>m rlhpo.'lta,

REASSUMIU

o Sr. O'''''l'Ild .... ".��"' .. ,.l"

recssumtu a.'! funções de
Prf'teUo dn Capital. após
alv,nns meses que f'..tf'VC
em trat.'lmrnto de saúde.
IJOMENACEADO

O cand!dato Atíllo r'on­
tana, aUãs, já podemos di­
zer; SI'nadm Atílio Fonta
na, hoje será homenagea­
do em Brusque. eeompoona
00 de SPIt suplente Dr. Re­
note Ramos da suva.

NO:ME J<X"
Recebi outra carta per­

I"llnt.:mdo par 11m nome

'-X",1>e csté na lista dO!l 14

deputados Icderats que se .

râo eleito.'! em outubro pró­
)1";0""'. ('nnfnrme minha c .

pinião de 48 horas 3nlp�
das eleições. Ao meu pre-

MANEQUINS
C'ntem, manequins clrcu

laram em "órbita" da "FiO

rjacap", sabor�and:l U"�

paste!s {di no "Bar do J<t­

ponês" , GIl
LEMBRAMOS

cher

1. Oranor Abílio HeIss
2. Orador dr. Robertp Cyro
Corrêa
Conl'lclho Fiscal:
Rodolfo Wil:unsen
Th�13ach
Eduardo Sch;;.rtzer
Nicoiau Balei

Luiz Ferrari

C'miss-1.o Recreat'va
Albel"" Welngaertner
lherme Kucka
Hans Glelch

ugen Schuwaloff
Udo Keiselbach e Fritz Ku

ehn.

A Nova Diretoria tomar:\

psse dia 8 do corrente. ;ü

20 horas, em sessão SOLene

seguida de baile,

Com nova Diretoria o 80'

raa Soraia cacçatves, de
vea tidll de renda Irancesa
"creme' c Addla Prestas,
h-anjundo 'Iest.ldo de renda
marlcet preta, colaborando
com a anfitriã Sra. ztea
nonassrs.

AGUARDADO

Está sendo aguardado em

Brusque, próxjmo sábado,
o casal o casal Industrial
D.r Carlos IIrmgard) Re­

naux, que regressará de
uma exeu-sâc peja Enropn.
Comentam que o casal Dr.
José TrlElll.palll, vai recep­
crona-to com um. "<':OQ".
INWITO

O desfile de modas Que
ôste Colunista vai npresen
tar na restdêncla do stm­

pátje:> easet Dr. Cok>mbo
(Daysi) sanes, em benefi­
cio do Hospital "santa ce­
taima" de neabnttacão,
co-ntará com o apetu de

Ma�if" Bouüque, que IlIOS·

trará a grande exnccrnuva
p:lr este aeontectmento íné
dito em nosso Estado.

PEDIDOS

Ainda não editei o Livro
Radar na Sociedade. já
tenho tnémero , pedidas
conrorme publiquei será
um uvrc publicado com tó
dos os recortes dc .ta co'

luna luna durante dois a-

te ano.

GAROTA RADAR

GUI

Em pregaçfo civ'r'l. "4<l 'i

dlorin. estcvr em PÔI to ;J!1.

5.0 o Senalor da Repúb!i-:3
Irlneu Bornhausen. O 'x

governador do E'itado rc:;.

;;'] teu em jantar (�U" 'he

f:Ji ';f2recldo ).. :mpvl"'i"..ncia
do pie 'to d' outub' .. ) '0>'1
mo vind' \.Ir';}, ressa,taTl(\o
que ma,s que P'''''' 'outras u

casiões seria prec'SO ele.

gor homens pobres de ca­

rater e principalmente ele

mocratas. Fez sentir amda

que não viera fazer campa
nha em favor de um ou ou

1002

'".'1 , ,! .. "1 i i /' .�:�
I-

.. _-_._---

AR última:'> novldndos em tecidos f' os enr-antadores modolns fifi sr�J.E(:,,\(J JUIOO!., ·1'1::iflJ ..

poderão aor udquírlrtos nus S(.\�lJilllf'!-ó- Ioius
. <

O Governador Celso Ra­

mos e:'ile'i'e, sábado e do

min�o úl�imos em Rio do

Sul. (.mde foi inilugurar a

magnifica P. ExpOSiÇão
, Feira Regional do Alto

Vale do -:tajaí. O Chefe do

Ooverm. catarinense rol al-

Professor
Prok�il'á
Conferencia
A Escola dt' Engenharia

Industrial da Universidade
de Santa Catar'na l'r>nvid'\
"'" alut'(1� p os int.ere�<:ad�s

em geral para assIstirem
a Conferência a ser pro­
ferida pelo Exmo. Sr. EngO
R�né Juni:lat. Diretor do
Centrp. F�'l.""'ti<; de Docu·
ment"lti'Jn Thêcnlque, no

dia 13 do corrente, às 20

hl1f!ls. no 110 andll" do

F-d1fír;n d(\� Diretorias.

mc!hoers .

tro candidato, mas, que ('S cujo Irma versa:â sóbre
quecidas as paixões "p�rti "A F()rp�AçAO DE EN

dãr:a�. se escolhessem "» ('-""_P;��ROS NA FRAN<
C'A·'

----.-��.� .... "_ .. --""'_ ... _,------

Rreferidos Rela nova Tltúda
na coleção

�BRllZ1LJM Jla.1ll.tte •
GRANDE DESTAQUE PARA OS TECIDOS DA

COLEÇAO
CIAESA 1962/63

À VenG3 nas melhores lojas desta cidade.

CASA LONDRÊS
Rua con,e la'iro "Jatra, 18

GAJ.EItII\ II.;'S SEP lS .- Tecidos rtnes

Rua 'rrajeno. ('

cm·:z :0.:01 - BOl.ltiquc
Ruo. Deodoro, 13

LOJAS DE CONFEcçm:S
LOJAS DE TECIDOS

Ruo. Padre Migul'!'Unho. 27

vo, na ocasião, de numero- Cl"lso Ramos sua solida­

sas hom ..nagcn!l, junt:l.- rlcdade à administraçflo
I"''''ntp "(lUl .�lIa ('Omitiv... (jue o primeiro llIandatâ­

de parte das autoridades. rio vcm L,;primlndo no

da'; cIa .. ;.,t!s produtoras, governo d� Santa CaLari-

agricultores, pecuaristas, nu. No fl:l�ranLe, o Gaver-

industriais, e povo não só ..... nadar Celso Ramos quan·
de Rio- do Sul, como dos do, logo após cortar a fita

municípios 'lisinhos, de on' l'imb0!ica da Exposicão,
de vieram prefeitos, ve proferia di ,curso con�ratu­
readores, produtores. rea' Jando·se ('C'!n os realizado·
firmando ao Governador res da mostra.

----

Falando d� ta�eira'
to ao caso do �.f�tropol .ia
gar em sua c:r\� ., .... o :tS,:l:1

to dispensa ITIl·· PS com"n

tários já flue 'l dderm,:-::st

ção partiu da CIID que per

mitiu a all('raçâ::> do ur�lgo
13 permitindo comum a

l'õ�do aos clubes para �3�0

Jha. do� locais, o (jue é !.Im].

medida justa e correta.
O caso do santos, nao ,�s

ainda resolv!do, (l"is
,"') eplbora pretenda a

CJ0 levar o Jogo para o

Hajai, vai apresentar sua

Garota Radar no próximo

Ainda na ,festa de Elz!" ��ê��a��1aq::unl::on'���:�

Notícias nhade'·poriO
no

Umaã'Ud"
Do correspondeU1e stebeneieber na programa. d d de Aln

pro.r. Abilio Heiss. câe. da Hora Alemã n� Há '�:c:s<:�tadO>$ de�:rt:OS
to!elç�On �,.r:::: �aalt�';a; �:o���::!�· n�ocal�:����� União da Vilõrla

-ee DE JULHO'·.- apóio mral e trnance'r».
Em data de 1. do CO(!:"'J1

A nova diretoria f:''::':1
te for eleita a nova Dtreto

�����:'�?:�:n��;:'� '�:!��:���:���?N:����n, ��: :��:��t�::�e ":;�::
le1La a Dretorla rio Ccnt .. O 2. vice: A\l�ullt,) BJ'_�tmnri'l

eleitos Os se�uinies Dlr�:o

�����r��;ã!� ��I.'�U�hOI�êr:�C' !� Secret:\rl(' An,;eeas me;'
res.

do 1962,1963, Na iUe�mo. o 2. Secret.úlo Ud Küil Presldentf Hildebrando Me.

porlun1dade p,esto.u c'm
.

L Tes(' Jelro f:elnrich Wim
• ,ezes

tas da gestão a nlrf'trl�l:t. mer Vice presidente prof AOl�lO
que regeu a ent,riade CI'lt.' 2.

·

..'eSOUrf .ro Rudi SOhw Heiss
ral no perloõo lU 62. A.l<>"l Il.zer Secretário" Lando KrJ.!��;

��l�a��!T:u�t�r��:n:l��:�':l�< L Sup·ente Pedro Becker ��oureii'o Relnàldo r�a;.!C}
2. Sluplente Edgar Speilr"r
3. Suplente Adolfo �iebenel

Scnado..t....._RGI'nhav.len Visita

1'õrto União.

dr .as ace· adas, tem con.,

t ,rn2do S Gutlçóes espin!l('_

sas na CBD e no interio,'

está diàriamente no sru
psto de trabalho na F",IC

ração e vp.m se dedic3nd'l

para (ue tenhamos o mai�
breve ponivel um estádio
complet.a· nente moderniza
da '"fi altura. As vêzes de"('
mos também 10UVRor as v:r

tudes dos Inimi!.,.,
vando seus traba,hos. Qu:)� Mracanã a veraude é que

os dirigeiües da Cimfe'.i2
ração Sul Americana de

futebol e os da FeJeracao
Européia concordaram e�u

que os· ciubes finalistas i �

iiuem nos locais de sua ;:>r�

terência, e sendo o Sanl')!l
d São Paulo, embOra repre.
sentando o futebol br.l�:_
leiro a partida deverá �el

mesrilo no Pacllembü P;:"s
nInguém desconlH�ce a ror
ça dos dirigentes dc Sil·)
Paulo junto à CBD

E para finalizar: assim
como Gilberto Paiva Mal:
ri Borges e Pedro 'Paulo
Machado que louvaram as

giúri::ts de quadrOs cata,·;
llcnscs do interiN, eu LaEl
bem não perten«:o!tO rol
tios Pllcha S:lcos.

sob a etiquêta

COLUNA
CATÓLICA

A U3ERDAOE ESTÁ EM PERIGO

A ARMA DA DEMOCRACIA É O VOTO

.. A oçãl) democr�t;ca parlamentar. nesta grave
hOra pura as insti�1�:c('o<;s brasileiras. reafirma sua p..?
sição de vigilante C pe-rmanentc defeso dos pr:!ncípi_
Os d�mocróticos. que Consubstanciam o único e ver_
cadeira expressa0 do vontade popula:·.. ó

Nosso ordem de idéias vem dc·nuneiar ó nOCllO
aqueles que ,�ob a copa do nacionalisrn') e do ate'n_
dimento ás reinvidações populares procuram no velO

dadc a distruiçõo do ordem juridiC'J _ politico exis.
tente; com a introdução no país de ideologias exó_
bCGS que. fmplantond'J o ódio €nt�'e o.'! classes, H'ne_
gom a liberdade e degrodam a esoécie humano.

No verdade a consiêncio dem"crótica brasileira
não pode ser omenstisiada com oltiss�nantes afirmu
tives de defesa das. chamadas reformas de base,
quando, de futo. tais declarações visam exclusiva_
mente o criacõo de um clima de efervescência e nôo
o perfeito at�ndiment(L o justiça soCial.

De fot') .0 surto indu�tri(11 C1ue atraves<;a o Bro�
cil �(',..,.. d(,,,ic!c; á nec"'s<;irkl!-!f' de um":) mudança es_

truturai da maior amplitude que há muito dfendia
rr',... verdC1d2irno:; d:":!mocrátic:"" rn"l� que somente pI)
dNá ser efetuada com real satisfaçõ:1 dos reivindica

çôes populares atr:N'" rl(' I,,:'C" voudos p'Jr um parla
mento livre de p�e �õf<; ri" cu')lque·· espéc:e

Oro o greve em cuvso, definido nP.5t!l câmaro
C"!T'''"' ins·tru.mento de pcr'i�I:"}rÕ.., c...,.. .. cõfvo, ceve ser

reprlirio pOr ser inadmi,,<;ivE'1 ' .....�'"I..,·,,�ão de lJmO i�_
siqnificC'ntf' minoria d·t··;-.,..�t" 00 vont'lde colt'tl_

va, qUE oo:;pi"" hll"vhmer'ltclm';;:1te o um clima de or �

dem €' tranQuilidade.

Saiba o n�ão bro!;iliero que a cômaro j')s de.
putados, em t(xLl o suo longo existência. sempre se

revelou sendvel as justos reivind:cações populares
Saiba ainda que seus legitim'Js representantes jamoi,>
desertarôo dos seus compromissos pora com a dem'JR
'craci Soibo finalment� que não haverá fó�ças nen'

ameaças que demcIVom Os democratas do cumpri_
mento cIO seu �er. o democraôÕ4 soirá certame.,te
mais fortalecida dE:<;.t!)·grove crisp.

Estas deClara�õO!'S definem e sintetizam cos i.,�

tegrantes do oc:;ê') demucrôtica porlamentor f.ae:! .00$
últimos acontecimentos e dentro de suo. lnflelvel
I�nha de conduto em ccfes:::! da democracia e d'J

bem estar do pOvo brasileira." (Açõa democrática

popular)

COOPERE ENSINANDO A VOTAR

ESTRUTURA MORAL

Uma noçõo vale pela suo farmaçõo moral. Quan
do esta declino a nação estiOlo_se.. submete_se, mo!'

re. Tôdos os civilizações sumiram e todos os povos

ficaram escravizados por êste motivo,

Preservemos o formação moral d; �:siipõ���
votando nos corruptQS, nos demagoaod '(Ação
nistas, pois são êles os desagregadores o pOIS,

democrót.ica pOpular),

A LIBERDADE ESTÁ EM PERIGO -...,_
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Aproximadamente cíncc,
enta firmas de seis munici

p!os· do Alto Va!e do It�&.i
expuseram na mostra agro
pecueno-rndustnar. Dentre
elas destacam se as mdus

trias metaiurgicas uma fa
bnca de 'Peças e õtcíctetaa,
de rádios tranststceteeces
de 4 faixas, de eu-blnas hi

drauücos de guias de vàl­

vulas para motores de auto.

móveis, bombas centrifugas
caldeiras serras circulares

para homens, móveis, tacos

artigos de madeira, calhas

portas e grades de en-oras
laboratório de especteuda.
des farmacêuticas, alem

de uma bem mont,ada Indus
trla de recularta como cm­
co exportadores para vartos
palses e 29 Produtores com

66 recutanas produzindo

20 anos
o Sr. João stramoex, da

Comissão de Industria da
Exposição-Feira, quandO
agradecia ao primeiro man­

datárlo catartne'lse, 110

ClulJe Caça e Tiro Dias Ve­

lho, a colaboração do go­
verno na realização do
certame.

A Legião Brasileira de assístêncta completa vinte
anos de atividades em Santa Catarina.

Ao ensêjo desta efeméride, a atual Presidência da
Comissão Estadual da Legião catannenee rende home­

nagem aos dignos Presidentes que a antecederam, em

especial, à Exma. Sra. Da. Beatriz Pederneiras Ramos,
primeira Presidente da Instituição de tão altas tradi­
ções na prestação e desenvolvimento da assistência so­

cial no Brasil.

Pelo decidido apôío que
emprestou à Ideia das eras­

ses, Produtoras de Rio do

Sul, dos municípios do ÂL
to Vale do Itajai e de sues

,-ô.:;p�ctlvas admln1straçoes
municipais na concretiza,

ção da extraordinária ESI'

posição Feira - o Governa

dor Ce:so Ramos recebeu

numerosas homenagens de

tôdas as classes, par oca.

sião de sua vl�,jta fi. coma

nidade lider daquela pro­

gressíste região, e do que
dems ampic noticiário

Seja esta mensagem, ainda, dirigida aos abnegados
üegíonérícs -eatennenses, ex-servidores e atuais runcto­

.nâribs, os antigos e os novos, de cujo trabalho e dedica­

ção têm depépdido as excelentes administrações que

dlrtglram as atividades da L.B.A. em nosso Estado.
• ,.�.r Espelhando-nos na carinhosa e desprendida atuação
dos Presidentes que nos antecederam _ Da. Beatriz Pe­

derneiras Ramos, Dr; Ylmar Corrêa, Da. Maria K. Bor­

nhausen, Sr. Manoéí Donato da Luz, Dr. Alfredo Cherem
e Dr. Nerêu Ramos FilhO, a atual Presidência tem co­

lhido a 'inspiração e o entusiasmo para ampliar a assls­
tência à maternidade e à infãncla desvalidas da nossa

terra, apesar das dificuldades e da grandiosidade dos

múltiplos problemas, com a mercê de Deus.

F�orianópolis, 12 de setembro de 1962
Edith Gama Ramos

Presidente

Ins!:llllo De Aposelliadoria E
'Pensool Dos Induslriáríos

DnEGACIA EM FLORIArW'POLlS
EDITAL

o Departamento Administrativo do' Serviço Público realizara, no mês de.
SetemlJro, oe �eguintes concursos para a Previdencia Social:

Data Hora Prova

ALMOXARIFE 15/9 13h Mcrceologia e Cienclas Físicas
22/9 13h Matemática , Estatística

DATILóGRAFO 23/9 8h Datilografia
ESCRI'fURARIO 16/9 8h Português , Matemática

23/9 F>: Noções F.lement. de Direito Prev. Social
e Geo!!!,rafia

30/9 8h Datilografia
OFICIAL ADMINISTRAÇAO 9/9 14h Português

16/9 14h Dir. Admlnlstr. Leg. de pessoal e Leg.
Prev. Social

23/9 14h Dir. Consto Civil e Penal

30/9 8h Matematica, Geografia Estatist.
A PROVA PRATICA DE DATILOGRAFIA DO CONCURSO DE DATILó­

GRAFO. 8ERA REALIZADA NO DIA 23 DE SETEMBRO DE 1962 NO 40 ANDAR
DO PREllIO DO I.A.P.C., A PARTIR DAS 8,30 HORAS, SEGUINDO A SEGUINTE
ESCALA:

I .:

4 a 67 - Início 830 135 a 250 inicio 9,50
70 130 - 9,10 254 a 291 10,30

ÇAO ��sC�������0N���:�OC�����;�:S����I��:OA��E�����=
CIA DE MEIA HORA, NA DATA FIXADA PARA 08 C(l"'r;TJRClOS.

Amaury Cabral Ne!;es
DELEGADO

Iadaa. Isto por si. da urna

ldélR. da Iinpcrtâncía e d'l

diversificação do parque ln

dustriai da zona.

Foram as seguintes as

prefeituras e empresas pa­

tlcipantes da la. Bxpcsiçáo
Feira do Alto Vale do rteter:
Centrais létricas de San

ta Catarina S A Prefeitura

Municipal de Iblrama, Prê­

rettu-a Municipal de Itupo.
ranga, prefeitura Municipal
de Rio do Oeste, ererenu,

ra Municipal de Trombudo

Central Prefeitura Muníc..

pai de' Presidente oeeu.,o,
Associação dos Prod. e Ex.

pOrt. de Fêcula de' SC (3(.

mente Alto, Vale do ItaJal)
Jndustnas Gerais Ouro S �l

Metalúrgica Riosulense S.A,
Irmãos Siebert & Cia Lida.

Esquadrias Schutze S.A,

Tecelagem Ricsul S.A ces-i

das Máquinas - neóresen.

�

O sr, Antonio
menç, membro da Comis­

são Central da mostra,
quando, em nome de seus

companheirós e dos demais

presentes, saudava o gov.
cetso Ramos, comitiva e

expositores.

Pé De IgulIldade
o "Pé de Iguahlade', are.

lciprocidade, as limitaçóc.>,
só existiam na imagma.
ção daqueles que pl'Om:Jve
ram o reatamento de rela.

ções com a URSS, assumiu
',do perante a Naçao uma.

sêria responsabilidade quI"

parecem já haver esqu.. c�
do. Não sabemos para QueTll
apelar, antes que o abusO)
tome foros de legitimidact�
e a nossa tendên� para. J.

ceitar os fatos conSUp12.dos
dê aos russos completa li

berdade de ação, enquanto

��o���:� e:n�:s�:� :��.
bitam num hotel e n�o se

podem afastar do penm\�.
tro urbano.

(AÇãO DEMeCRATICA
POPULAR)

. ,f... __ -_ '�. '';if'� .•.. , ......���_. ,'�� __ .,:.-.;./\:'1: .... ;.", .,'.,.

xposiçãO de Rio do
tacões de Roiand Ha.t"t-,;:" Mirim Doce - 'raró, uae,
Lauro Silva & Filhos, s'ranm te Tomoio & Madeiras Be.

Industrias & comércio de neficíadas S.A, Melnicke

Radias Ltda. (Rádio tran- S.A Indústria - come-c o

etsccneedcsr, Industrias de e Agricultura, Bebidas Mas;

(Brinquedos Oriente Ltâ.'l Wilhem S.A - Jaraguá do

Induatrla de Comércio dê Sul (Filiai do Rio do SuB

Madeiras Tupinambá S.1\, Bebidas Luiz Klenenn, In:
Comercial e Industrial Seta, dustrla de Madeiras Espe,
ereder Ltda, Madereira RIO rança S.A, Oficina �eca
Sul S.A, Laboratórios Gem nica de H. Mllltzer, Mctnhcs
bala Ltda (Produtor cíeuü. Riograndenses S.A wener

==. Irmãos Hubsch, Mi- Budag & Cia Ltda: MQI3S

drovolve Ltda, Comercio e Mosquito Ltda. Industria

Representações Hubsch LL Ribeirão Areia Ltda, A. L:J.f

da. tndustne Textli wnra zen & Irmão Ltda. ce-erra­

S.A, Industria Pasta Mp.\!â. ca São João Ltda. �râ\nl,

nica de Papelão S.A, In�u. ca Predial Ltda. ln

ma - Indugtj-la de MadeL de Pedra Há Ltda, r'ecuü,

ras S.A Funilaria Rlstlt�l ria São Jorge Ltda, Fundi­
jnctustrtà e Comércio A. Da'I cêc Estreia Ltda Artigos
favo Ltda. Agro - InJ"!)s- Domésticos Santa .1<'::".

trlal Bruno Heldrlch S.A - Confecções Dahlke Ltda.

o Sr. Lúcia Freitas da
Silva, Diretor-Presidente
da ELFFA, vem de tomar

Mais Uma Promoção Da ELFFA­
COQUEIROS BIlNEFICIADO

mais uma -medída atinente
ao melhoramento da ilu­

minação pública de nossa

CapitaL Desta feita é o

bairro de Coqueiros o con­

templado, que será íluml­

nado com luminárias mo­

derníssimas, tipo Brasília,
independentemente. do pro­

grama das 100 ruas a se­

rem iluminadas pela ELF­

FA.

Notícias de Mato-Grosso, amplamente divulgadas
pela imprensa carioca' e pauliSta, contam o caso- de um

comicio ria UDN, que se não tivesse fim sangrento, seria
digno de uma coluna de O IMPOSSIVEL ACONTECE.

O tal comício estava sem nenhum entusiasmo. A

demagogia comia solta. E o povo, cansado, começou a

cair .tora. Eis senão quando um policial, sacando do re­

volver, intima os retirantes a permanecerem onde esta­

vam até que os oradores ter.minassem 'as arengas. Crian­

do a figura do AUDITóRIO COACTO, o miliciano não

foi feliz, porque r Juve reação e desordem grossa, com

seis feridos levacJ IS ao hospital.

xx xx xx

No Rio grande do Sul, exceção, da co:mpostura dos
tres candidatos ao governó. - homens, a�ias, do melhor
(u'brtrito - tem havido vários choques, nos comidos de

deputados e vereadores.

No .- /Orte, em' vários Estados, o pletto ja está sob

garantias do Exercito.

xx xx xx
A situação em nosso Estado, de absoluta tranquili­

dade e respeito às franquias individuais e à liberdade

democrática, pode ser resumida numa frase que o jor­
nalista ouviu de um popular, no Mercado:

- Nossa terra, em matéria de democracia, está jo­
gando mais do que o Manê Garrincha ..

Hoje Na Faculdade De Direito:
PROF. E�NESTO KROIOSCHIN

er,..inertté .�e1t4e .começou
a especiahzat-4e no Direi­
to do Trabalho logo após
a primeira guerra mun�

dial, assistindo Os cursos e

depois colaborando com o _

Profe�sor Walter Kaskel
da' Universidade de Ber

�m, em, cujo tratado} prln�
cipal, Arbeitsrecht, mun�

dialmente famoso, escre­

'veu alguns capitulas.
Durante o regime hltle­

rista, o Professor Ernesto
Krotoschin foi Obrigado a

emigrar, tangido pelo cli­
ma de insegurança criado
aos seus irmãos de raça,
Inicialmente para a Fran­
ça a, mais tarde para a

.Argentina.
O Professor Ernesto Kro�

toschin
. pronunciarã, na

Fa�uldade de Direito, três
conferências, nos dias 13,
14 e 15 do corrente, as
duas primeiras as 20 ho.
ras, a última as 9 horas,
daqui partindo para SÃ.o
Paulo em nova tarefa cul�
turai.

A êsse ciclo de preleções
se juntará, em bre.ve, outro
a ser proferido pelo Pro­
fessor Mozart Victor Rus�
somano, da Universidade
do Rio Grande do Sul, am­
bos somando um curso de
extensão unlversitarla, pa�
ra os alunos da Faculdade
de Direito, ao fim do

qual, serão distrlbuldos di·
plomas aos que tiverem
frequência absoluta.
O "Centro Acadêmico

XI de Fevereiro", convida
tambêm Os advogados e

estudiosos em ger.al, as
conferências do Professor

Krotoschln, corresponden"
do, assim, a nossa elite

cultural, a essa alvIssarel�
ra promoção, que teve em

todos os seus passos o

mais decidido aoólo da Rpl­

toria da Unil'ersidnde de
R:1Dtn Ci1.��;l�n.f..

Deverá che.gar hoje, nrS"
ta Capital, acompanhado
de sua Exma. Espôsa o

Professor Ernesto Krotos·

chin, Professor de Direito
do Trabalho na Universi­
dade de Córdoba, Repúbli"
ca Argentina.
Nascido na Alemanha, o

Para Senador
ATlUO FONTANA

p

s

DTrabalhador Infatigável Lutará
No Senado da República

Por Santa 'Catarina

Para Suplente de Senador
RENATO RAMOS DA SILVA

Um representante da inteligência,
da cultura e da capacidade de

trabalho da nova geração cafarinense
-,--.----------

O prof. Alci:les "':'breu, pre- va da palavra no Clube

sidente do BDE, ladeado Caça e Tiro Días Velho,

por sua espósa. e pelo cel; por ocasiã(l da churrasca­

Elvidio Peters, Chefe da da oterectca ao governa­

Casa Milit.ar, quando usa- dor Celso Ramos e comitiva

II ES:fADO,
O "AIS AIl!JCn OIARIO DE SANTA CAIABII\A

FLORIANÓruLH:i, l �I.:.ima-fell"a), UI de ·:::;e"�mbro de 1962

Tabela De PagiimelbiD Do Mês
iDE SETEMBRO' Na Delegacia Fiscal

De Tesouro Nadonal E!ln sr.
DIA 18 _ Ministério tl� DIA 24 - Procurador!'a e

Fazenda _ Pode, Judiciá- Aposentados Provisórios.
rio _ Tribunal de contas. DIA 25 - Peng.íonlstas MI·

DIA 19 _ Ministérios: Trü tttares e Provisórios.

balho Viação, Educação DIA 26 - Pensionistas C;.

DIA 20 Ministérios: Agrtcu:' vis

tura Saúde DIÂ 27 e 28 � Todos vs q,�':l

não receberam nos dias p�ó
DIA 21 - Aposentados De prios.
flnltlvos _ Salário Farni1i>l. DIA 4 a 7/10 - Todos O�

Adicional dos Aposentados que não receberam nos Ul>t.S

Que recebem pelo IPAS��. próprios·

Edital
o SETOR DE ORIENTAÇãO E EDUCAÇAO SOCIAL

DO SESI, comunica aos beneficiáriOs da Entidade, que

encontram·se abertas as inscrições para· Os Cursos de
Habilidades Artisticas e de Tricét.

.

As Inscrições serão feitas na Sede do Núcleo Regio­
nal do SESI a rua Felipe Schmidt, 71 com a assistente

social Dagmar Batista da Rosa durante o período de 13

a 23 do corrente das 13,30 às 19, horas.
Maiores detalhes sõbre os Cursos, serão dados

ato da inscrição.
Florianópolis, 6 de. setembro de 1962.

Francisco Oliueira

Chefe do Setor

Recebi de velho amigo (comunista nunca, mas

reacionário sempre) cordial e esquentada crítica

por haver este jornal alfinetado os processos poli·
tlcos do sr. Carlos Lacerda.

Ele não só não admite que o sr. Leonel Brizola
ataque seu colega guanabarino, como acha que este

é um serafim por descuido escapo da guarda ceies·

tlal.
Nunca defendi Os excessos verbais do sr. Brlzo­

la. O que o jornal disse fOi que êle, quandQ. vaI fa'
zer seus comicios no Rio, onde é candidato, tl'ans­

mlte o cargo de governador ao seu substltutd. Fala o

ca71didato, não o governador. Mas, ainda assim, en­

tendo que a sua atuação deveria ser mais comedida

em face da crise nacionaL
Por outro lado, pergunto ao meu velho amigo

se merece aplausos o GOVERNADOR Lacl:!rda, fa·

lando como GOVERNADOR, anunciado como GO­

VERNADOR, quando na TV paga com o dinheiro do

povo (CrS 60.000,00 por minuto) pl'Ofere insultos

personalissimos contra o Prof. Brochado da Rocha,

Presidente do Conselho de Ministros, nesle calibre:

"degredado da legalidade, que veio como uma espé­
cie de cai:teiro'via1ante do golpe, mascate, vendedor

de pentes de matéria plástica de eleição, au.tor de

livro que só ê copitado por camundongos de prate­
leira, falso docente-livre, que usa indevidamente o

titulo ..

Acrescente-se que o candidato Brisola, nos- seus

rompantes, estava reagindo ao Governador que dis�

sera dos adversários e do GOVERNO da Nação coi­

sas como acima são citadas.

Há, pelo mundo, uma lei que ê sempre citada:

a .vlolencla gera a violência.
Até os reacionários sabem disso.

,--- -) /-/ ( . ./_;;;(-;;T'" (//·'u,-., ../._ .

I" __---�f
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